
Propriedade cie RIBEIRO <& G. 

AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20t000 semestre. . 12ÍOOO 

INTKRIOR, a n n o . . . . 24$000 » . . 1&J(XX) 

E X T R A N G E I R O , anno. 60$000 

P a < | n m c i i t u m f l u i i t u i l o 

D o m i n g o , 1 7 d e fevere i ro d e 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNÜNCIOS, linha 150 réis 

BKCÇÂO l i lVKK, linha 250 réis 

NA PR1ME1RÀ PAGINA, l inha «X ) réis 

l ' a | ) : i m < ' n l » a d i a n t a d o 

AVISOS 
TA roLHA * A. DB MAIOB CIBGÜlUAçIO KM 

TODO O IHTBRIOB DO K8TADO 

BSCBIPTOBIO—Hua 15 d* tfoMmlro li 
Oftlx» do Corr«lo, F. Hnderoço telagr. Commtrc*a 

Tolephono n. 551 

BSo apontou desta folha Os srs: 
No Bio—Livraria MonfAlverno, rua do Ou-

vi lor, 82 
EM BANTOQ—Joaquim Soares Júnior. 
KM TAÜPATÉ—Álvaro Ouerra. 
EM PiRAcicAnA—Joaquim Mi» . 

W m m Denta! Roois 
9 4 — H U A D I R E I T A — 

E x p o s i ^ Ü o ) ) c r m a n c n l c 

ObJectOB 0<o \ihantK8Í%, proprios para presen-
tes, bolsas para confetli, objectos do broní.tó, 
brinquedos, atrtíien, surpresas, arando vario, 
dade de papeis de phantasla: escolhido sorti-
monto do artiRos para ereriptorio, para dese-
nho, bem como papeis para desenho, plantas, 
etc. 

PREÇOS BARATISS IM09 

N A INDUSTRIAL DIS S. PAULO 

Jíua Direita, w. 14t r, 15 4* 

h. 29 A 

DP. 
Faculdade to Medlclea U Parla 

Mejebro to l u t o a la B o i A u Sdeaeiai to LlibSa 

OOolal O l u d m l i de P r u ç * 

Hj tUmKto-R.a to Uter i ad . , 148. 
Camtmüorio—Rua 15 to !tOT«»fc/o, tt , ao 

A folia 

í\l*j>k(m*—001, 

J o i l o N o g u e i r a J a q u a r í l i c 

tem o m tlcrlptorio de advocacia (fundado em 
1890) em 8. Manoel do Paralio 

O b r a s completa* do fallecldo dr. I.oli de 
Castro, antigo redactor Ao ..! mal do Commor-
elo» s volume., l.SalM 0. A" venda neata typo-
(raphla. Pelo eorrolo, 17»0(>0. 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
ORANDES DEPÓSITOS DE MADEIRA 

A u r é l i o Vaz 
L E I L O E I R O . — Tem ,ua ageut'a i ma da 

Boa Vista, 0 - B. Rotldencla, ma d» t , ,!o5o» 
1*0. 

Casa especial de pianos 

Frederico Joachim 
R u » de S-.Joío, ns. 30 e 34 

O LEILOEIRO 
XORKIRA CAMPOS i aerapn encontrado « n 

teu eicrlptorlo na r s . Mhrecbal Inodoro, - A 

Holístlasji appirsltia pllo-urinarii t Syphlliticas 

D r . V i r i a t o B r a n d ã o 
Consu l tas e operações, da 1 As 3, 

r u a 15 de Novembro , 28. Rosldencla , 
r u a da Glor ia , GK. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Residencla e consu l tor io : rua Direi-

ta , 10 A . Tolephono, 42. Consul-
tas , de 1 à s 4. 

TELEGRAMMAS 

JOÍIW fsnctw. 0 0 "tOKIfEBCIC P£ «0 NUM, 

R I O , 16 

A Noticia acredita quo, até 10 do 
março proximo. devem estar restabe-
lecidas as relações com Portugal, cons-
tanrto-lhe quo o primeiro ministro quo 
aquello paiz enviar ao Brasil ser& 
com o caracter do embaixador. 0 mi 
nistro brasileiro que, por essa occasifto, 
tem do ir para Lisbóa, so nfto fõr o 
Br. Carreira, é provável quo seja o sr. 
Horculano do Freitas. 

— Pareço quo sorá eloito presldonto 
da lntondeneia Municipal o dr. .Joa-
qu im Xavlor da Silveira. 

— As chuvas torrenciaos quo cahl-
r a m sobro a cidado do Potropolis cau-, 
saram alguns daranos. 

{Do mollo corrttpttndtmlê) 

•AUTOS, 16 

C a f é : 

Vendas, 11.000 saccas, ao prooo de 
10|200. 

Mercado, firme. 
Entraram 7.812 saccas. 
Bahiram para a Europa 01.20.1. 
Existem '220.000. 

— A Alfândega rendou hojo réis 
X5I>:543$598. 

— Movimento marítimo. 
Entraram os vapores : 
Inglez Oordon Castlc, do Montovi-

déo, oom vários goncros, a Bidouiac 
& C. ; 

Nacional Itararé. do Rio, mesma 
carga, a F. F Goulart : 

Francos Expagnc, do Montovldéo, 
Idem, a Karl Vaiais & C. ; 

Italiano America, do Uonovu, idem 
a Piorita & C. 

Sahlram os vapores : 
Inglez Qlcnmnvis, para Bromcn ; 
Francoz Santa Fe", para Montovl-

déo ; 

Ingloz Carili Prince, para New-York 
Pontao nacional Maricota, para o 

R io ; 

Barca ingloza Varuna, para Buo-
nos-Airos. 

(0o no,IO eorrupoitJtmlt) 

D a Repartição Ooral dos Tologra 
plios rooobemos; íis 0 h. 40 m . n., o 
seguinte aviso : 

« A . nossas l i n h a , para o Rio dei 
z a r a m de funcc ionar As 8 li. 45 m 
da no i te . . 

SonlO-üo na alma popular itirt >19-
tromocimonto do AWeíotAáa curiosl-
dado o do ftial soítrida impaciência 
Î IOT loucuras do Momo. 

Nunca, cm R. Paulo, so a fua fdoü 
com egual frenesi ewú Período, em 
quo 03 preconcetlóií o a soriedado con-
vencional ccdoni logar aos destompo-

da phraso o As manlfeetaçõos mais 
intensas da aninialiilado humana o 
goso plono do vinho o do âniof , brtl 
saturnal gigantoeeA do rvormesso fa-
bulosa—A besta dos sentidos ospojan-
uo So ao ar livre, om rinchos do sen-
sualismo satisfeito, farto.., 

K' quo o anno passado, enl ogúal 
opocha, posava sobro 0 rtoVo á Oon-
Biira normanortlo n eUspoltosa da po-
licia. Suspensas as garantias, na pro-
rogaçilo succossiva dos estados do 
sitio, todas aa liberdades haviam des-
apparecldo «ntn i) podot- auetoritario o 
dcspotlcoio uni governo militàr,rtoi»aíÀo 
Vivadas âsplraçdes libetrllllas do paiz 
qUo MCudiu do si, como Iníqua, a torpo 
escravidão doa nogros o quo renegou, 
porquo o ju lgava oxotioo no sélo amo' 
ricanq, o rogimon político tidnl qilc fo-
oobou a sHa autonomia. 

0 povo quor consagrar o Carnaval, 
porquo so libertou das lois oxcopolo-
nãos do torror o do opprossao e nSo 
recola, como ha um anno, vet tlitt doe 
sons mais loí it lntos rojirepcütáútoa, 
um JornalioU doIBòcrata, veterano das 
luttWí do abolicionismo o da propa 
ganda republicana—Plácido do Abreu 
—ser, no primeiro dia dos.en folgilt!1 

dos, confiscado polo* Agentes do um 
podor cruel, para crivarem no do balas, 
OlU uma praia deserta da bahia do 
Guanabara, como se ffira vil assas-
sino ou covardo malfeitor, 

O povo p"de, bitiflin, falar o criti-
car, dlüor lívremento o que pensa o o 
que sento, pois quo vivo sob o patro-
cínio do um governo civil, upoiado no 
direito, sem a estulta ou perversa in-
tenção do emheber as baioneta* o os 
sabres no sangito generoso dos i|uo 
trabalham nas ollldnas, nos campos, 
lio torvelinho da vida mercantil, para 
a gloriflcayao da 1'atrial 

E é por isso quo vomos a cidade 
ompavozar-so do galas, adornar-so ga-
lhardamente o escancarar as portas dos 
sous theatros, dos seus salôeB, & mul-
tidão ávida do prazer. 

t'or toda parto, desdo os modestos 
casobres aos palacotcs luxuosos, roina 
a azafama no jogo dos ronfetti. 

As sacadas ongrinaldam-so do «cr-
pn i t inm ondulantes, em quo as cflros 
so oonfundom umas na : oiltras. para 
Imitarem, ao lollge, enormes bwujueta 
viventos. 

Nas ruas, acotovelain so os quo pas-
sam, olhando so amistosamente - como 
so todos fossem velhos conhocidos — 
com torna Condeseendoncia 

Respiremos a longos haustos; fol-
guemos desafogadamento: nfto esta-
mos mais, como ha um anno, sob o 
rogimon do terror. 

A1 folia ! & folia ! 

CARTAS PARISIENSES 
(Oonchuâo) 

30 ile jantirà. 

Tomos ('rosldoiilo, mas ainda nfto to-
túos ministério. O sr. Bourgoois oncar-
regou-so do arranjar um, cujo primei-
ro acto será propflr As (,'araaras um 
projueto do amnlstla gera! para oc 
condomnadog politlcd». 

Ho rt pFoJocto passar, como 6 do 
suppOr, o sr. Rochofort quo, ha dous 
annos, anda arrastando a sua oxlsten-
cia do parisionso polos novoeirof» do 
I-ondres, podorá paSsoar do novo polos 
seus queridos bóulerariln. Imagino com 
que stltlsfaeçáo ri Ao o farA, óiio quo, 
cm Londres, nom soquor inglez quiz 
aprondor, a protoxto ilo nfto esque-
cer a sua iingua ! Mas voltarA mais 
calmo ? Nfto creio : para quo o In-
transigeant mantenha a a»a ("irc'ula-
vflo, fi indlspririsiivel quo todos os dias 
trA|?a ura artigo violonto do sou ro 
dactor chofe, quo tom hábitos de lu-
xo o nfto pódo vlvor com menos do 
100.000 franco, anmiaqs. 

Tantlienl d pápa-judous Drumond, 
quo acaba do brigar com o sou mo-
lhor amigo, porquo, diz ollo, esto o 
onganou na administração da Libre 
Parole, r og reswA ao» seus laro», 
apôs curto ojfilld: 

I? Ab dcs(!dnlposturas contlnuarfto da 
mesma f ô rma : havorà apenas dous 
oxilados do monos. 

as da antiga Basti lha: s<3 A força po-
dem 3cf abortas. 

O enredo do novo drama, quo 6 
uma vordaileira tragédia, basOa-sc om 
Uma bella sitnavAo lriipre»«lonadora. 
11, íoUáA Singular, essa situação tom 
o sou ponto do contacto com um suc-
cesso da actualidado : a traiçfto do ca-
pitão Dreifus. 

Km duas palavras, eis do quo so 
tra ta : um hopiem, perdido do amores 
jlor unia muihor, corisonto oril ontre 
gar a patria ao inimigo. O filho vem 
a saber dossa traiçfto o. no momonto 
om quo aquello a vai pftr ora pratica, 
mata o. Accusado, falsamonto, do sor 
o traidor, doixa-so condonlilar enl si-
lericio, para nfto nlancliar a memória 
do pao, mas, para ilvral-o do castigo 
Infamanto, uma rapariga quo o ama 
apunhala-o o apunhaia-sojdopois a si 
própria. 

Como vôom, nfto podia ser mais tra-
fica a s i t u a d o tratada polo poeta Cop-
póo. O terceiro o o quinto actos sAo, 
por certo, dos mais bollos quo se tém 
escrlpto nestos últimos tempos, c só 
ollos bastariam para garantir a car-
roira da po«a, que ostá muito hora re-
presentada o raúlto bem posta em scena. 

Brovo toromos outra peça, quo tam-
bém promotte despertar a curiosida-
de : o processo intentado pela ConMir-
França*nr ao grande Coquolln, por osso 

ter-eo riorttraritadd om ürt thoatro do 

Paris. 

Daroi conta ao leitor das poripoclas 

dossa comedia interessante. 

M A SECO. 

Expos ição de uwas 
No 8»lfto do thoatro 8. Jo.-ó o nfto 

no da Faculdade do Direito, como no 

tlelAraos, rcalisam se h" jn a exposl-

çfto e leilão do uva9, cujo produeto 

reverterá om beneficio da RantaCasa. 

Novamente appellamos para os sen 

timentos do caridade do publico destn 

capital, »llm do concorrer Aquella fes-

ta. quo é também ura prelto do horao 

nagmn ao t en i z vltl inltor o diitincto 

homem do rcloncla dr. Luiz Pereira 

Barretto. 

Hshirara de Osnovaosvaporos Bcam, 
cora 4J8 ImmlgranteB, por conta da 

noaêa SoCodado Promotora, o Pará, 
com 1.100, por conta da mesma, e flií 

por conta do governo deste Estado. 

Tentativa do assassinato. 

Montem, As 7 horas da tardo, na 

rua do S. Nicolau, houvo grosso sari-

Iho entro dous turcos, ficando ura 

delles com profunda facada no ventre, 

do lado direito. 

O ferido, quo so chama Miguol Ado-

do, foi medicado polo raodico italiano 

dr. Godofredo Pignataro e polo onfer-

meiro Mariano Forti. 

O offensor, Jorgo Faelch, fugiu para 

uma casa que encontrou aborta o mot-

tou-so numa cama, cobrindo-so com o 

cobertor. 

Um primo da vlctima, acompanhado 

de soldados do policia, entrou na ro-

ferida casa o prendeu o criminoso. 

Foi concedida auclorlsaçfto A Compa-
nhia do 8' goros contra Fi go Magdo 
burgo, sneoessora da H imburgo Magde 
burgo, para ertabolocer ngoncia neBte 
15-itado o nos do Rio do Jsnniro, Bahia, 
Bsplrlto-Sinto, ParanA c Rlo-Grande 
do Sa l . 

AesoclaçAo ( onimercisl. 

Esteve hontom reunida a Directorla 

da Assoclaçfto Commerclal, tratando 

de negociou concornentes & mesma 

ABsoclaçfto. 

Resolveu também, em nome do com 

merdode t to Estado, representar ao 

gove'no da Unlfto, pedindo providen-

cias Bobro o troco das notas velhas doa 

diversos bancos do emlf sfto, hoje a car-

go do Banoo da Republica, procurando 

asilra attender ás justes queixas do 

nosso eommerclo. 

EstA deliberado que devo reunir-Be, 

fod i s as quIntaa-felraB, o Conselho do 

Syndlcancla, no odlficio da I 'mç» do 

?*mmerclo. 

Para a Europa seguiu traz-anto hon-
tom o Br. d r . Bsblno Ignaclo Noguei-
ra da Gama, emigrado político, que 
foi revoltono da esquadra sob a direo-
çfto doa contrulmlranto Custodio de 
Mello o Saldanha da (janta. 

Justa roclamaçfto. 
Escrovem-nos : 

«A* rodacçfto do fomfnercio ile São 
Paulo podem os habitantes da rua 
Carneiro Lefto o caridoso obséquio do 
chamar a attonçílo da J u n t a do Hy-
glono para o mau ostado da mosma 
rua. quo estA som calçar o om estado 
calamitoso, ameaçando do epidemia os 
moradores. 

O dosloixo chega ao ponto do até 

algumas carroças despojarem o lixo 

.na própria rua . 

O oncananicnto ile oxgottos choga 

só As primeiras casas, quando dovia 

chegar ao fim da rua, visto serom 

muitos os habitantes. Esta falta dA 

om resultado o pouco assolo nos quin-

taoB, do quo nem sompro os mora-

dores sfto culpados, om vista de nfto 

haver oxgottos.» 

K' bom o estado sanitário nas ofll-

ciuas do Nlctheroy, Cachoolra. Frlbur-

go, Cantagallo, Imbotlba o Trlurn-

pho. 

Continua a opHemla om Bica», Por 

to Novo o Campos. 

Consta ao Jorna l quo, depois de 

rrpotldas conferências ontro os sis . 

ministro da Fazenda, fiscal das Lote' 

rias o presidente da Sociedade Anony-

ma Loteria Nacional, ficou resolvida 

a colehraç&o do novo contrneto com 

essa companhia, sendo rosclndldo 

quo fi.l feito durunto a administração 

do sr. Fellbbollo Prclro. 

(iuando Kocliofotl o Drumont ro-
grossarera a Paris, encontrarão monos 
quatro figuras egualmento conhocidas, 
ombora diametralmonto oppostas. 

A primeira é o compositor Bonja-
min (lodard, quo morreu tísico, ora 
Cannes, deixando terminada a sua VI-
vamlrira. quo estA om onsaios no Opi(-
ra-Comii[ue o a cuja reprosontaçfto 
coitado I nfto potlorA assistir. 

(lodard ora, por corto, um homem 
de talento quo nunca foi folia i)o thoa-
tro. Tanto o sou Pedro >le ZalamSa, 
representado om Antuérpia, como o 
sou Dante, quo aqui f d á scona ha 
tres annos, foram mal recebidos polo 
publloo o pela critica, o quasi quo so 
pódo dizor o mosmo do sou Jocth/n, 
apeáar do havor om todos ollos pagi-
nas do valor. Km compensação, Qo-
dard deixa tres obras do subido moroci-
monto .quoo tornarfto lembrado : o sou 
concorto romântico para violino o or-
chostra, o Taxso o a Symplionia Icjftn-
fiaria. Qual a sorto dostirtada A I V 
raniirira * A ju lgar polos boatos (lo 
bastidores, pareço quo o sou êxito ostA 
garantido, o muito mais agora quo 
üodard jA nfto ó vivo. Para ser ap 
plaudidO) mio ha nada, As vezos, como 
lüorrcr I 

A sogunda morto quo tonho a ro-
gistrar causou gorai surpresa, tanto 
mais quo foi voluntária. Raul Toché, 
o appiautlido vaudoviilista, o amigo o 
collaborador do Ernosto Blum, suici-
dou so, ante-hontom, A mola-nolto, na 
florosta do Chantll ly, disparando um 
tiro do revólver na fronto direita o 
atlrando-so ao mesmo tempo nas aguas 
congeladas do lago. 

Toché era uma physionomia essen 
cialmonto parisionso. Sob o pseudo-
nymo do Frimouwe, oscrovia, no Gaii 
lois, a Soirée Pariniennc, em quo fala 
va das peças sob o seu lado anoedo-
tlco, com uma graça o uma folicidado 
quo lembravam o pobro Arnolil Mortior, 
o croador do gonoro. As suas peças, 
sobrotudo as suas rovistas, foitas sem-
pre om collaboraçfto com Ernesto 
Blum, oram engraçadas o tinham 
vantagem do agradar ao publico. Kllo 
conhecia perfeitamente todos os mys 
terlos da vida parisionso, do cujos ri 
dleulos o vícios zombava, mas tem 
offondor, arranhando apenas. 

Entretanto, por singular contradio 
çfto, ollo foi victima dossa vida. To 
ché Buicldou-so, porquo, porseguido 
polo demonio do jogo. c.ahiu nas raftos 
dos usurarlos quo o arruinaram, oxi 
gindo-lho juros do 172 °/o ao anno III 
Ha sois annos quo ollo oscondia a sua 
critica aituaçfto A mulher, uma mulata 
bom oscura, quo gostava do luxo 
cuja physionomia... assanhada excitava 
a curiosidado do publico das primei-
ras reprosontaçflos. Ultimamento, para 
obter algumas notas do mil francos, 
tinha omponhade todos os sous direi 
tos do auetor até 11)00 I 

E osso desgraçado, quo assim so ar 
ruinou, ganhava por anno SO.000 fran 
cos, com os quaos poderia ter vivido 
muito bom, nfto fossem o jogo o os 
usurarlos I 

Um destes j á foi preso; os outros 
nfto tardarfto a sei o. Essa gonte anda 
muito precisada do respirar os ares da 
prislo contrai, pois, para mini, acho o 
usurario um ento repugnante. Espe-
cular com o vicio ou a fraqueza dos 
sous simiihantcs é uma torpo profis-
são. 

As duas outras possoas morta i nfto 
sfto conhecidas do leitor paulista. Por-
tencom a essa catogoria do ociosos 
quo, todas as tardes, vfto passoar do 
carro poia avonida das Acacias. Ro-
pimpados ora um carro antigo, mas 
quo chamava a attençfto, os dous vo-
lhos nunca falhavam um dia. Dizia so 
quo oram dous originaos o deram lho» 
duas alcunhas pittoroscas: o Piolho e 

Aranha, som duvida por causa (la 
sua foaldado. 

Dous originaos, oram, por corto, es-
ses velhos, cujo nomo verdadolro era 
Chandy do Frosno. No mesmo dia om 
que morrou a mulher, o Piolho foi ao 
theatro. O cadaver da Aranha foi trans-
portado a Vésoui. para o carneiro da 
família, o a única pessoa quo o acom-
panhou foi um criado I 

K' natural quo o Piolho tenha o 
mesmo enterro original o oconomlco. 
Mas quom herdará a Bua enorrao for-
tuna ? 

N O T A S f> 
UCJ 

Um revo l toso 

O S M Y S T E R l O S 

DA 

C O R R E C Ç Ã O 

Então á venda nau ufjicinas 

desta folha 

21500 
205000 

* c „ 

1 exnmp l a r . . . . 
10 ditos. . . i . . 

Também sc vendem : 

NA CAPITAL-na l.lvrarla Alvo, 
rui da Qú landa. 

NO RIO -na Livraria MonfAlverne, Ouvi-
dor «2 

EM SANTOS-na charutaria di ar. Joa-
qninl Soares Júnior. 

.TVt CAMPINAS-na C.Ua Oeüoud. 
M TAUBATE'—em caai do «r. Álvaro 

(luerra-

« • 

Polos thoatroB temos, dosdo hon-
tom, uma novidado importante: Pour 
la eouronne! drama om cinco actos o 
om verso, do Krançois Coppéo, quo foi 
rècobido com um onthuslasrao pouco 
vulgar nosso publico bUisi! das primei-
ras roprosontaçOoe. 

O nomo do Coppéo 6 multo conlio 
cido o o poota j á tora colhido bollos 
louros no thoatro: ha ja vista o Pau-
rnnt, osso delicioso dialogo quo sorvlu 
do ostréa, no palco, da actriz Sarah 
Bernhardt. Pois hfto do acreditar quo 
foi ha doze annos quo Coppéo oscro-
veu Pour la eouronne I som conseguir 
fazol-o representar V As portus dos 
thoatros parlsicpsou parecem so com 

Hospital de isolamento t J 

Ueil anto-hontem á noite entrada 

nnsso hospital mais um doonte, para 

observaçôis, vindo do quartol da Luz. 

C o r r e i o 
Os srs. Jofto Franco Mourfto, resi-

dente em Santa Cruz da Concelçfto, e 

coronel Bento José do Carvalho, de 

Santa Rita de Passa Quatro, queixam-

se-nos do nfto receberem osta folha, a 

qoal lhos está sondo roraottlda com a 

m i x ima regularidade. 

Estfto precisando do séria reforma 

as agencias postaes do Estado! 

Pároco que por alll nflo ha rei nem 

Roquo e que cada um faz o que multo 

bom lho pareço. 

Da agencia do Bragança o do multar 

outras sabemos nós quo as malas sfto 

abertas a portas fechadas, na presen-

ça dos araigilhaços, que vfto lendo fo-

lhas que nfto lhes pertoncem, levan-

do-as até para casa, rostituindo-as, 

quando o fazem, só no dia soguinte. 

Acontece muitas vez^s que nesse 

intervalio chogam proprios dos fazen 

dolros, asslgnantcs das folhas ausen 

tes, em busca da correspondência, 

voltando som ossos jornaes, cu ja ad 

mlnistraçfto paga naturalmente a fal 

t i do abuso doa funccionarloi postaos. 

E como ostos, mil outros factos 

mais ou menos simiihantcs. 

Tranaraittlu-se ao sr. secretario da 

Agricultora, para ser tomado em con 

elderaçfto, o offlcio da Caraara Muni-

cipal do Plra já , solicitando a cons 

trucçfto de nma nova cadoia e de tref 

pontilhfles cm estradas que existem 

naquelle município. 

Processo para envolhocor os licores. 

Os nossas avós, homons simples, 
ju lgavam quo, para ter licores velhos, 
bastava consorval-os durante annos 
na adega ou no armarlo. Estamos 
agora longe desse processo, que, en-
tretanto, é o molhor. B' prosontomon-
to pela eomblnaçfto do movimento e 
do calor quo se envelhocom os licores, 
ou, antes, qno so consegue fazol-oc 
passar por volhos. Um Inlustrlal dc 
Washington Imaginou fazor circular o 
álcool om wagonetes sem molas, que 
rodam sobro trllhoa sem fim. A osta 
trepldaçfto, a ostes solavancos, o as-
tuto americano accroscenta variações 
de temporatura bem combinadas. 

E eis, som grandes dospezas, ao 
cabo do dias, o desgraçado álcool can 
çado, ustafado, v o l h o l . . . 

A emlgraçfto. 
S°gundo uma estatística recente, < 

numero total do emigrantes que sahl-
ram do porto de Bordeoa, durante < 
anno passado, foi do 3.897, do j quase 
apenas 494 para o Brasil e 2.1I>1 pa 
ra o Rio da Prata. 

Pelos dados publicados pelo board 
of trade, vé-se que o numero de omi 
grantes que embarcaram nos portos 
do Reino-Unldo, om 1894, foi de 
227.179 contra 307.6:11 ora 1893, ou 
uma dlminuiçfto do 80.4.r>4. 

Os Estados Unidos receberam dalli 
169.006 emigrantes. 

Que pael 
Em Arnellas, freguesia portugueza 

do concelho de Oaya, um pae(!) ton 
tou onvonenar o próprio filho, ralnis 
trando-lhe uma poçfto venenosa, que 
este Ingeriu, om uma refeiçfto. Avisado 
a tempo, o filho tomou um emetlco, 
bolçando o veneno. 

Ao ver que a tentativa falhára, 
allndldo pao procurou, por duas vezos, 
anavalhar o filho. 

O sr. sooretarlo do Interior recom-
mendon ao administrador do Hospício 
de Alienados que providencie no sen-
tido do sor recolhido ao mesmo esta-
belecimento o roo Francisco Antonlo 
Ferreira, afim de, pola observação cli-
nica dlarla, poderem oa médicos fir-
mar ura attestado sobro o aon ostado 
mental, oonforme solicitou o ju i z do 
direito:do Atlbala. 

(Continuação) 

X X I 

O a t aque á i lha do 
Governador 

J á tivo ocCAniflo do dizer quo o sr. 
Bloch fôra encarregado de arro^i[den-
tar pessoal para a defesa da ilha. 
Apezar da sua boa vontade, faltava-
lho, erltrctppto, a pratica das operações 
militares, (is honlons rjUri arranjou 
para o batalhfto do voluntários eram 
poucos o esses mesmos bisonhos. Além 
disso, a maioria tinha verdadeira ro-
pugnancla polo sorviço militar o rfSo 
so lembrava quo se tratava da sua 
própria segurança individual. Faziam 
a rorlda da riol'e, do má vontade, tanto 
mais quo ora longa a distariuá a per-
correr. 

Com offelto, o ponto principal a tis-
callsar era a Ponta do Galefto, situada 
do lado dri tdrti. isto f mais do 
uma légua da Escola do aprendizes. 

O sr. Borlido, quo até 13 de março 
foi sempre um auxiliar dodieado o 
valente, facilito" um pouco nessa ques-
tão do flscallsaçfto da 1'orita dri Oalrifto, 
'luo ora, oritretanto, o único logar por 
ondo so podia recear um desembar-
quo das tropas do governo. Confiou 
eégamento no sr. Bloch, que, Incons-
clontomento, armou alguns inspocto-
res do quarteirão, quo eram ospiOos 
do marechal o quo iam dar Corta do 
quanto occorria ao coronel Tellos, 
commandanto da força destacada na 
Penha. Esse general sabia, pois, quo 
a defOSa (!a Ponta do Galeão era ridí-
cula o quo, facilmente, poderia peiictrar 
por alli o atacar a ilha. 

Polo sou lado, o capitao-tenento No-
greiros, commandanto da Escola do 
aprendi*05, tinha-se conservado fiel 
ao governo até ao dia 'J, pote quo 
communicára sompro com a torra, do 
ondo rocobia as provisões para a Es-
cola, quo uma laricha ia buscar. Iloco-
bftra os vencimentos. Tendo-sfl o «r. 
Saldanha declarado, o marochal cortou 
as communicaçõos com a torra, dando 
assim a entender que considerava o 
sr. Negreiros CoiUo ligado A nossa 
causa. Esto, porém, om voz do assumir 
uma posiçfto definida, ou por nós ou 
•outra nós, proferiu manter so no ata 
tu quo, isto é, em uma neutralidade 
que nfto tinha absolutanloiito razão do 
ser. Essa attitudo prejudicou-nos : an-
tes o tivessomos como inimigo do que 
ÍOIUO neutro ; no menos assim saberia 
mos do quo modo proceder I 

Polo seu lado, o sr. Uotumba, quo 
estava commandando o Marte, fun-
deado, como j á disso, era frente á Es-
cola, o quo assumira uma posiçfto 
arroganto quo muito compromottia a 
harmonia geral, tambom nfto prestou 
a menor attençfto á maneira deficiente 
iomo se achava defendida a Ponta do 
ialefto. Entretanto, ollo era o homem 
lo confiança do sr. Saldanha, quo lho 
dispensava especial predilocçfto. Parece, 
pois, quo seria isto mais um motivo 
para que fosso a terra flscalisar o quo 
se passava. 

Os srs. Borlido, Bloch, Ncgroiros o 
Rotumba sfto, portanto, culpados, so, 
na madrugada de 13 dc dezembro, a 
populaçfto da ilha acordou sobresa! 
tada com a noticia de quo as forças 
lo governo estavam desembarcando na 
Ponta (lo Gaiofto. sem oneontrar a mo 
nor resistência. 0 tal batalhfto patrió-
tico, organisaiio pelo sr. Bloch, julgou, 
com effeito, mais seguro largar as 
armas o fugir cada um para o seu 
lado, sem ao menos so lembrarem, os 
patriotas, do dar parte do oceorrido 
ao pessoal do Zumliy o da Escola. O 
medo fazia-lhes perder a memória 

Foi j á muito tarde, isto é, tres ho-
ras depois do começar o desembarque, 
•|ue dello so tovo conhecimento, por 
um om'ssario quo nfto fazia parto do 
cclobcrrimo batalhfto. 

Forçando, por assim dizer, as hosi-
taçflos do commandanto Negroiros, quo 
nfto queria acreditar na noticia, 
aspirante Agenor do Souza soltou al-
guns foguetes para avisar a esquadra 
Dir-so ia, porém, quo tudo conspirava 
contra nós I Os foguetos apagaram se 
om meio caminho, o do ancoradouro 
da osquadra nada se viu. 

Do Marte, do ondo os signaes foram 
vistos, deveria tor partido logo urna 
lancha a prevenir o sr. Saldanha. Mas 
o sr. Rotumba estava sem duvida dor-
mindo e nfto so quiz incommudar. Só 
depois do ter amanhecido, foi que 
mandou á ilha um contingonto de 10 
praças navaes, sob o comutando do um 
sargento I 

O commandanto Negroiros, osso, 
contontou-8o om aftlrmar quo a Escola 
nfto soria atacada, afflrmaçfto ostra 
nhavel da parte do um militar consi-
derado revoltoso polo governo c quo 
deveria c.omprohonder que o primeiro 
cuidado das forças do terra seria oc 
cupar a Escola, pois assim estariam 
do posso da ilha. 

A s 0 1/2 da manhft, appareccu na 
Ilha o sr. Saldanha, e ahi encontrou 
o sr. Borlido, quo j á voltava com 
pfto para o hospital. 

Do sr. Bloch nfto havia noticias, 
quo fez suppór quo fôra aprisionado 
mas, duranto o dia. lá appareceu ollo, 
desarmado, porquo a sua fuga tinha 
sido um tanto precipitada. 

O Br. Saldanha mandou o sr. Bor 
lido, disfarçado cm poscador, até A 
ponta do Galefto, afim do verificar se 
roalmonte alli ostavam as forças do 
governo o om quo numero. Regres 
sando, uma hora dopois, disso que j á 
estavam na ilha cérca do 400 praças 
das tres armas, sob o commando do 
coronel Silva Tellos. 

A' vista desta informaçfto, o sr 
Saldanha mandou eom domora fortlfi 
car OB morros quo dominam a escola 
o a alamoda quo lhe fica cm fronte, 
collocando nesta uma l inha do 50 atl 
radoroB. 

Por ordem do sr. Eliozor, o Júpiter 
voiu fundear ua praia do Zuntby 
alli desombarcou metralhadoras o ca 
nhíios do tiro rápido, assim como um 
contingonto do navaes. Os vapores 
Mercúrio, Pereira da Cunlta (ox- Vcinut) 

que, o quo j á era tarde. Além (listo, 
neni an lanchai; puderam approximar-
so da Ponta do (Ialefto, por nfto haver 
bastanto calado. 

Emquanto so faziam ossos prepara-
tivos. o sr. Saldanha om pessoa, acom-
panhado apctia3 pelo» sr». Borlido o 
Castro, pharmacoutlco da ilha, alguns 
aspirantes o tres marinheiros, todos 
a cavallo, partiu em cxploraçfto até 
ao local cm que deviam estar as for-
ças do goVonío. Assim poudo verificar 
quo o doserabarquo Jâ estava oltectua-
do; faltando apenas as mutliçtfoa do 
boccá. 

Essa exploração poderia ter sido 
fatal ao almirante, pois quo fcfi visto 
pelas forças do governo quo, por sua 
felicidade, nfto o reconheceram. 

De regresso a Estícla, " com o au-
xilio do 1» tonento Antfto CWrCla da 
Silva, detalhou om possoa o serviço 
dó fortiflcafüo, que. aliás, foi muito 
bem foito. 

Mais uma vez tornou-so nocosaáflo 
vpncer a rosistoncia do commandanto 
Negroiros, que nfto queria deixar for-
tificar a Escola, pefsletindo na sua 
toima do quo osta nfto soria atacada. 

Pennlu, Adolpho de Barro» o hibtrda 
dr o as lanchas Luey, Ouanabara 
Vulcana tomaram posiçfto, om dlfforen 
tos pontos á volta da Ilha, afim do 
impodir quo continuasse o dcscmlrar 

(1) Ueaemdou todoi os direito, de anetor 

(Contitlúaj 
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C a m a r a Mun ic ipa l 
Realisou-8o, hontem, a sessfto ex-

traordinário convocada por cinco vo-

readores para tfatitf de diversas quos-

toos, ontro cilas a soluçfto do parecer 

soKro o contraeto do carnes verdes. 

Sobro este assurrirV» falou o sr. Jofto 

Bueno, um dos signatarios da convo-

cação, o declarou quo a commissfto 

í»lnda se nfto havia desempenhado do 

seu oneáfgu, por lho nfto terom sido 

fornecidos os dados ffodcsswio. polo 

sr. intondonto de Justiça, quo M; nfto 

achava presente, facto que pela com-

n'ics»o era lastimado. 

Contimiaiàdo n tnesmo sr. com a pa-

lavra, referiu-se em íori^o discurso ás 

tristes acenas de pugilato occorrídas 

diflcio da Camara, entre emprega-

do"! da mesma, lastimando quo o sr. 

prosidonto, Sabedor, de lia muito, das 

intrigas o questões qiíe !avra*am on-

tre os seus subalternos, nfto (ÍVoSSo 

tido onergia e adoptado providencias 

em tompo, dc modo a ovitar similhan-

tes factos indocorosos para t»m esta-

belecimento publico do ordem supo-

rior, como a Camara Municipal. 

Concluindo, aprosontou, nesse sen-

tido, uma moçfto, quo tífto f«i votada, 

por so haverem retirado os srs. vofea-

dores Payfto e Estreita. 

Hm seguida, pelo vereador sr. Julifto, 

foi apresentaiio um projeoto quo altera 

em parto o ultimo approvado sobro o 

calçamento da cidado. 

Pelo mesmo vereador foi depois 

apresentado o seguinto requerimento: 

Tondo ha muitos mozos indicado 

uo a Camara ordenasse ao Sou Inton-

donto que fizesse cora quo o director 

do Matadouro entrasse para o thesou-

ro municipal com a quantia do 32:000$, 

saldo do qUo rocebou para estabeleci-

mento de armazéns raunicípaos, quo 

nesta cidado foram estabelecidos por 

liberação do, entfto, Conselho do 

Intendencia, tivo mais tarde conheci-

mento do que o intendente Cosario 

Ramalho ordenára ao advogado da 

Camara para quo tratasse dossa co-

brança ; porém é decorrido cérca de 

um anno o nada mais voiu ao conho-

cimonto da Caraara ; roqueiro, pois, 

quo mo sejam dadas as seguintes in-

formações : 

So aquolle saldo entrou para o the-

souro o, em caso negativo, quo pro-

videncias se tém dado a respeito.» 

Polo sr. presidente foi informado o 

requerente de que o saldo nfto havia 

entrado e quo, quanto á cobrança, 

competiam as informaçõos ao sr. In 

tendonte, quo alli so nfto achava. 

Nada mais foi tratado, por nfto ha-

vor numero. 

Consta-nos quo foi convocada outra 

sessfto para 18 do corrente. 

O movimonto da populaçfto em 
França. 

O Journil Offtcie 1. publicou o In-
teressante relatorlo dirigido ao minis-
tro do commercio sobre o movimento 
da populaçfto em França, em 1893. 

Foram registrados, durante osse an-
no, 287.2Ü1 casamentos, 6.184 dlvor-
clos, 874.072 nasclmontos, 807.&20 
óbitos. 

Kste resultado é mais lisongelro do 
quo o de 1892, om quo o numero dos 
nasclmontos foi ap»nas de 8>5 847 e 

de óbitos, de 875 884; mas está 
longo do eo poder comparar com o do 
anno de 1881, era quo houvo 937.057 
nascimentos o 828 828 óbitos, havondo, 
pois, ura excedonte do 1I8.12J om fa-
vor dos primeiros. 

O* transportes por agua nos E->ta-
don-Uunidos. 

Os americanos sfto os homens das 
grandes empr, zas. Ultimamente, do 
Ohlo ao Missis-lppl, navegou um com 
bolo composto do 4'i barcas carrega-
das do carvfto o cujo volume repre-
sentava 38.220 toneladas. Teriam si-
do precisos 1.920 vagões do 20 tone-
ladas para transportar essa quantida-
de de carvfto. O comboio cobria uma 
superfície de cérca de 2 hectarei no 
Mlsslsslpp1, pois tinha uma extensfto de 
207 metros o uma largura do 72. 

Devo responder a jury, no dia 18 
do corronto, cm Santa Catharlna, o 
dietlnctlEsimo poota Luiz Murat, alli 
proso ha tempo, por motivos políticos. 

Assassinato. 

Em S. Paio do Anta, aMola portn-
gueza do cono lho de Kspoiiondo, foi 
assassinado o lavrador José Alves da 
Cruz , o Lameiro, do 02 annos. 

Como suppostos auetores do crime, 
foram presos troa Irmãos o dous cu-
nhados do assassinado. 

Foram dispensados cérca do vinto 

o quatro dos muitos empregados no-

meados indevidamente para a Dlro 

ctorla Geral dos Correios. 

Isto graças áa providencias adepta 

das pelo sr. ministro da industria 

Viaç&o. 

Foi revalidada a licença do .') mo-

zes, concedida, por despacho do 10 do 

janeiro, á professora publica da 2.» 

cadeira da cidado do Santos, 1). Basi-

lissa Fernandes do Olivoira, para tra-

tar do sua suúdu. 

Chronica extrangeira 
A ÜKLOICA F. 0 C O N O O — O s RUSSOS NA 

AFRFLCA — N o v o MINISTÉRIO HONOARO 

— O R A I T O uo R E I DA S E R V I A — C M 

MINIBTRO ACC( 'SAD3 DE HOMICÍDIO — 

V A I D A D E CUINKZA. 

A diacusBilo sobro a annexaçfto do 
Estado do Congo, na Caraara belga, 
foi adiada, a pedido do ministro dos 
Negocios Estrangeiros, por ainda nfto 
estarom concluídas aa negociações in-
ternaclonaes sobro o assumpto. Diz-se 
quo nü tratado da annexaçfto a Fran-
ça resalvará os aeus direitos ovon-
taaes do porerapçfto. 

A ABsoclaçfto liberal do Bruxellas 
estava orgari!aando um grando comí-
cio para protostar e n t r a a annexaçfto 
pelo governo, som prévia consulta da 
opinifto ii8clon»i. 

—A expediçfto faos» A AbyaelnlA, 
que tanto tom dado quo sclsmar aos 
ingleses, é commandada pelo tenente 
Nicolau Loontie?, da guarda imperial, 
que j á foi numa expedição aos Parai-
ros. O seu iramediato no comiaando é 
um napltfto do artilhoria. Os outros 
mombroti d» expediçfto Bfto um cirur-
gião militar, uni Jpidro o vários ser-
viçaea de aspecto decididamente mili-
tar . 

A expedição tomará o caminho do 
Alexandria, Suez, Adnn o Obock. Nos-
to logar da costa africana, ondo ha 
uma ostaçfto franceza do earvâu, o» 
russos ícceborfto o auxil io nocosBario 
das auetoridados francesas. 

Diz-so quo o fira principal da expo 
diçüc A uma exploraçfto scientlflca. 

Comtudo, a «ousa tom despertado 
desconfianças, nfto em Inglaterra, 
como também om Roma. Ksta caraa-
rad»gom franco russa na África orien-
tal, perto d» Brythréa o do Egypto, 
esto capricho ftíSso do explorar acien-
tiltcamento a África, por meio de mi-
litares, nfto so comprehonde bem, 

Noto-eo que as ultimas noticias re-
presentam o reino da Abysslnia con-
vulsionado por dlscussõos intestinas. 

— Falhou a tentativa para derrubar 
a situaçfto liberal na Hungria. Era 
Bubftitulçfto do dr. Wekerle, foi no-
meado prosidente de ministros o ba-
r&o RantTy, quo era presidente da Ca-
mara de deputados o e3tr«nuo do-
fennor da política do Ministério demis-
sionário. 

Todos os novo3 mluintros Bfto libo-
raos gonuinos. 

Do modo quo u criso resoivou-iw 
por uma simples mudança de nomes. 

O birfto Banfly 6 um político es-
clarecido, enorglco o aferrado aos 
pilucipios liberaes, om quem o sou 
partido depu.dta uma conlluuça illiml-
tada. 

O Imperador-roi Gscroveu ao dr. 
Wekorle o ao sr. Szilagyi, os doua 
principaos raembroa do ultimo gabinete, 
agradecendo Ibej 03 serviços quo pres-
taram. 

— N a Servia, torminon o julgamento 
do deputado rural Ranko Taisltch o 
do mais seto reos, aecuiados do cons 
pirarem par» raptar o jovon rei Ale-
xandre o collocar no throno o prín-
cipe Podro KaragoorgoWitch. 

Ranko Taisitch, D.raitch Tanihono-
vitch (ex ministro radical) o mais tras 
reos foram condemnados a tres annos 
de prisfto, o e>-diputalo radical Cza 
binatz fui condemnado a dona annos, 

dous rooa foram absolvídoá. 
—Na Bulgaria, cont in iu o proce:-8o 

instaurado contra o ox ministro Stain-
boulofT, per cr imodo homicídio. O roo 
está solto, sob Uança, No melo da 
torrivol porseguiçfto que lhe fazem os 
seus inimigos políticos, Stambouioff re-
cebeu oentenas de tolegrammas dan-
do-lhe os parabéns pela obtençfto de 
fiança, o o oxarcha Josepbo, primaz 
da egroja búlgara, oelobrou procoB pola 
bõa sorte do famigerado ox ministro 

— 0 jornal chinez Chung Pti- Vet-
Pao dá a seguinte explicBç&o, origi-
nalíssima o interessante, da tomada 
de PortO-Arthur pelos japonez ís : 

« 0 nosso general Tso fui levado a 
permittir que oa japonezos tomassem 
Porto-Arthur, por motivos do alia es-
tratégia ; e a maneira habllisslma por 
que ollo conseguiu põr om obra o seu 
plano, sem que os Inimigos lhe per 
cebassem o alcanço, obriga-nos a con-
siderai-o como nm dos maiores capi-
tftos de quo a China se pôde ufanar. 

Sabendo que Pckin era o principal 
engodo dos japoneze*, o general Tso 
pensou que, se elles encontrassem uma 
resistência demasiado forte noutro 
ponto, passariam adoante o iriam di-
reitos á capital Portanto, se BO lhes 
desce a conquistar algnma praça Im-
portante como, Porto Arthur, os ho 
mona pequeninos ficariam c imo crian-
ças ontretidas no goso do brinquedo, 

os homons grandes (us chins) iriam 
aproveitando o tompo para lhes põrem 
empecilhos á marcha o tornarem l'o 
kin inexpugnáve l 

Foi por isso q « o general se con-
tontou do lhes luflingir um castigo so 
vero, Bom comtudo os prostrar 
do todo; de modo que, na occai-lfto 
mesma om qno oiies estavam a pe-
dir misericórdia, o general Tao fez 
slgnal ás suas tropas que retirassem: 
o quo Infellzmento ollas nfto execu-
taram na bõa ordem que deviam. 
Mas foi tal o pavor doa japon. z u , 
que só so animaram a entrar na* 
fortaiozaa, horas dopois de tor sahldo 
o u l t imo soldado chinoz. 

O general Tso mostrou rara habili-
dade na sua tactlvu dofonslva. Man 
dando carregar com meia carga de 
polvora as grandes peças o oncher de 
areia os torpedos e as bombas, conse-
guiu enganar o innooento comutan 
dante da esquadra japoneza, quo ima 
glnou logo haver falta do rauniffto 
nas fortalesaa e baterias do forto Ar-
thur. O resultado foi a frota japon» 
noza approxituar-so dos fortes o da 
linha dos torpedos, do modo quo, au 
tes do darem pelo engano, tres 
couraçados, seto transportes o vinto o 
uma torpodoirnti t inham ido a pique ou 
saltado pelos arca, a um aópro de sa-
gacidade chineza 

O resultado das manobras do nos-
so genorul Tao prova o quo sempre 
temos dito a respeito domai quetom fei-
to á Chinao nfto empregar sónento offl 
oiaos nativo! noa coraiuandos da pre-
sonte gnorra. 

Noa combates corpo a corpo, o sel-
vagem o carniceiro Forqnosl (europeu) 
é physlcamento superior aos nossos 
hoin ms. M u ninguém, a n& > ser um 
capltfto vorsado na sabedoria gnorreira 
do nossa proclara raça, seria capsz do 

omprohender e levar a feliz cxlto 
uma successfto do feitos quo acaba-
rão por pegar ao anzol os TIOBSOS mi-
núsculos Inimigos.» 

Tém Infinita graça estos cbinezos 1 

—No ontrotanto, os japonozoa, de-
pois do so safarem do primeiro an-
zol, foram logo cahir no outro mais 
adeante. 

Uma brigada sob o commando do 
general Nogl tomou u cidado do Kai-
phing, defendida por 4.000 chlnezes. 
Estes, na fôrma do costumo, foram 
completaracnto desbaratados e fugiram 
em debandada. 

O inverno, poréra, impodo quo os 
japonezoa avaneom cora a pressa quo 
desejavam, E ' provavol que só om 
abril ellos posam operar o sou movi-
mento definitivo Bobro Pekln, se antea 
disso nfto intervier a paz ou alguma 
mais terminanto manha do gonerai 
Tso. 

J u r y 
Prosidento, dr. Vieira do Almeida. 

Promotor, dr. Costa Carvalho. 

Entrou hontem em julgamento o 

processo ora quo é roo Antonio Cân-

dido de Oodoy, accusado do crime (lo 

ferimentos graves. 

Defendido pelo dr. Augusto Turk , 

foi absolvido por unnüinridade do vo-

tos. 

Amanhft será julgado Bernardo Fer-

reira, accusado do mosmo crimo. 

Os nossos collegas do Jornal do 
Brasil o Diário da Tarde continuara 
com os sous patrióticos reclamos p< la 
pacillcaçfto do Rlo-Grande, fazendo BO 
orgaras de utna asplraçfto nacional. 

Ò primeiro daquelles sympathicos 
collegas publicou, ante-hontom, o sexto 
artigo da sério que está estampando 
sobre o assumpto, devida á penna do 
sr. Severo l lacedo. Tormlna assim, 
referindo-se ao Br. presidente da Ro-
publica: 

«Seja s. ox . o primeiro collabora-
dor do oregimen da paz o da confra-
ternisaçfto», para elevar a Republica 
<ao prestigio da gloria», para quo a 
Republica nfto arme o braço dos seus 
soldados para arrancar a vida aos 
seus IrmftoB, Aqueiles quo mais do por-
to experimenta l iam os horrures de 
nova guerra externa, so nfto hou-
vesse dosapparecido «o único obstácu-
lo quo poderia turvar o horizonte da 
paz entro duas grandes Republicas 
americanas». 

«Confiamos na palavra honrada do 
prestigiado o glorioso prosidento da 
Republica, esperando peio abraço com 
que s . ex. l igará á paz do Brasil o 
Invicto Estado do Rlo-Grande do Buli» 

Solicitou-se da Secretaria da Fazen-

da o pagamento do 2:791$650 aos 

Brs. Laemmert & C„ importancia do 

papel fornecido ao Diário OffkúU. 

A emlgraçfto em Portugal. 

Escrevo uma das mais importantes 

folhas do Lisbóa: 

Do Alto Douro e do Traz-os-Mon-

tos chegam nos noticias aterradoras: 

<As aldeias despovõam-so, as casaa 

fechara se, as terras ficam incultas, 

n3o ao vendo por toda parte senfto 

velhos o crianças, o estas mesmo em 

pequeno numoro. 

c^gora nfto omigra só o homem va-

lido, disposto a voltar; omigra tam-

bom a família, abandonando a patria 

madrasta ondo o desprotegido de 

fortuna, esmagado polos impostos, one-

rado pela usura, nfto pódo viver. 

»A emlgraçfto faz-se, pois, duma ma-

neira definitiva; nfto é uma omigraçfto 

regressiva, mas o deslocamento duma 

nacionalidade.» 

Eis um quadro a quo posltlvamonfo 

se nfto pódo chamar encantador. 

Sfto estes os fruetos dos desvarios 

do tal governo a que preside (?J o 6r. 

Hintze Ribeiro, aquelle genoroso al-

truísta que tanto queria vor, lá de 

longe, a terrivol hecatombe de qui-

nhentas vidas humana . 

Foi elevada a categoria de Logaçfto 

a embaixada da Hespanha no Brasil. A 

rainha regente promoveu a onviado 

extraordinário o ministro plenipoten-

clario na capital federal, sr. D . Luiz 

do la Barrera. 

Uma bonita vorba. 

O governo de Lleboa publicou ulti-
ma rir1 rito um decreto dictatorial re-
lativo ao limite da edade no eorvlço 
rfT"ctivo da mll l tança. 

Querora os loitorcB sabor a quanto 
monta o orçamento do Mlnltterio da 
Guerra, quando comeco a vigorar os-
sa lei? 

—A nada m .nos de ute mil contoi 
forte»! 

Isto n i paiz pauportimo entre osmals 
pobres! 

Isto no paiz onde o erário publico 
j á nfto tem vint" iu o onde o contri-
buinte ostó a ficar sem camisa! 

Extraordinário. 

A Secretaria do Interior accusou 
aos srs. sub prefeito o membros da 
Assomhléa Municipal de Santos o rt-
eeblmonto do sou ol lclo n. 48, do 4 
do corrente, om que enviou cópia da 
lei n. 20 da referida assemblúa, rela-
tivamente ao legado deixado pelo Br, 
Harnahé Francisco Vaz do Carvalhai s, 
na importancia de 51:128$.ri6M, para 
conftrucçAo do um prédio escolar, dt» 
ciarando-lhcH quo cuiu o maior júbi lo 
rocobia o governo tal communicaçfto 
e quo tomava na devida consiiloraçfto 
os artigos da referida loi. 

Duzentos «larapio*». 
Um jornal portugnez da província 

conta que chcgára a Alber^a^la a-vo-
Iha uma foiça de policia, esperando» 
so outra do cavallarla, para prender 
umas dmentiu) pmxoas quo roubaram 
matei iaes do odlficio para o hospital 
quo so está construindo na freguezia 
de Alquerubln, daqnelle concelho. 

Com mil bombas, duzentos homora 
para surrlplar o matorlal dum edifício 
em conetrucçfol 

Som duvida quo tocou uma pedra 
ou um punhado do aroia por cabe-
ç» . 

E lá, pela Baropa, espantam-te d i « 
americavica do No r t e . . . 

Pois osta, dos duzentos grandes la-
rápios, é uma portngalice perfeitamen-
te authontlca Ficam assim vingados o* 
inventor, B d4 atoadas mirabolantes. 

. . . ' . - • --
H l f l 



P a i o n o s s o E s t a d o 
BAKTOa 

Apezar do tor terminada auto-hon-
tem o prazo para o pagamento do li-
cenças de industriai o protlssõos do 
primoiro somostro do anno corronte, 
foi a Gamara obrigada a adiar por 
mais alguns dias a cobrança dos im-

Sostos, em viita da granilo allluoncia 
e ooutrlbulnlos. 
— Raptaram ao sr. Manool Wonoos-

lau do Valle Porto a (Ilha do uma tuu-
lhor com quom vivo. 

Ignorando, porém, aquello indivíduo 
o nome do raptor o o destino da ra-
ptada, foi quolxar-so á auctoridado 
policial, quo dou as provldonoias que 
o oaso exigia. 

— Um dos prosos da cadola loeal 
metteu-se ante-hontom om bôas. 

Conseguiu, nAo so sabo bom como, 
enfiar a caboça om um dos vãos da 
grado da prisão, o, quando quiz roti 
ral-a, n io o poudo fazor. 

Depois do muito gritar o prestos a 
desfalloeor, foi chamado um modico, 
quo podiu o lmmodiato auxilio do um 
serralheiro, para libortar o dosgraçado 
de morto corta. 

Ora o diabo do homem i 
Comtudo, polo sim pelo nSo, foi ro 

forçada a guarda da cadeia, logo após 
* retirada do maluco. 

—Apozar da bôa vontado da Socioda-
do Protoctora dos Animaos, os carro-
oeiros n&o so emondam, continuando a 
maltratar os rauaros, carregando do-
masiadamonte as carroças. 

Ainda ante-hontom, tove o sr. Bru-
g nann, vico-presiilonte da roferida so-
ciedade, occasiao do vorillear a pouca 
importancia quo olla moroco aos car-
roceiros da rua Onzo do Junho, os 
quaos se negaram a auxilial-o na ton-
tativa do rotlrar uma carroça quo ti-
nha oihido sobro um dos anlmaos. 

Nilo acudiu tambom a policia, apo-
zar dos repetidos apitos daquolio ca-
valhoiro. 

— O sr. José Follppo Postana ó o 
unioo candidato ao cargo do diroctor 
chefo da secrotarla da assombléa mu-
nicipal. 

CAMPINAS 

Àquolla bolla oidado n io quor ficar 
htraz <la capital, nos folguodos carna-
valescos. 

As sociodades campineiras propa-
ram-so para dar grandes bailos, prin-
cipalmente 09 Fcnianos, quo ospora-
vam hontom, para maior brilhantismo 
do suas festas, uma banda do musica, 
procedente dosta capital. 

Divirta-se a «logro mocldado cam-
pinoira, refazendo-so do quobranto 
que a lueta diaria da vida acarrota. 

— Fallocou anto-hontom, na occa-
siao om quo almoçava, viotimada por 
i'iopinada congostao, a oxma. sra. D. 
Victoria Angelina do Barros. 

—Continuam a ser concorridissimos 
os ospoctaculos roalisados no Theatro 
S. Carlos, om boncflcio do Lyeeu de 
A rtes e Ó/fidos. 

Rojubilamos com isso. 

PIRACICABA 

Está roalmonte curiosa a polomica 
grammatical entro dons estudiosos pro-
fossoros daquella adoantada cidado. 

Fazondo votos para quo os conton-
doros nao so afastem, no docorror da 
controvérsia, das normas da bôa civi-
lidade, agradecemos a roforoncia quo 
faz o auetor do ultimo artigo aos mé-
ritos do director desta folha. 

—A Misericórdia local tom recobido 
importantos donativos. 

Além da importancia do 5 contos, 
logada polo sr. João da Rocha Cam-
pos, rocontomonto fallocido, tomos a 
registrar mais as dadivas do 200$, do 
sr. João Morato do Carvalho, o 20$, do 
sr. Rayniundo Forroira Alves. 

Bom omprogado dinheiro. 

MO-CLAItO 

Tao correcto tom sido o procodimon-
to do alfores commandante da guarni-
çao local, quo alguns habitantes ten-
cionam obsequial-o, dando-lho um far-
damento novo. 

—Dosappareceu da fazenda do Iia-
hhar&o um pequeno, com 13 annos do 
cdade, do nacionalidade portugueza, o 
quo está inconimodando dovóras o sou 
tutor, Manool Carlos Coimbra. 

LIMEIUA 

Reina grande aiogria ontro o povo 
limeironso, por lho constar quo, mui 
brovemonto, vao ser iniciados os tra-
balhos da via-fúrroa para Piracicaba. 

—Projoctam-se grandes festas por 
occasiao (1o Carnaval. 

Nos dias 24, 25 o 26, percorrerão a 
cidado os bandos carnavalescos. 

—Ainda nao foi escolhida nenhuma 
das propostas onviadas a Camara para 
a adopçao da luz uloctrica, alli. 

—Fallocou, tendo apenas 10 annos 
de odado, D. Antonicta Marquardt. 

JABOTICABAT. 

Consta ao Correio quo no Bobedouro 
foi assassinado traiçoeiramonto Anto-
nio José Ferreira Júnior, por um ra-
paz do 18 annos do edado. 

—Está alli o sr. Lomos Marinho, ro-
presontanto do nosso prozado colloga 
da Tribuna do Poco, do Santos. 

—Fallocou o negocianto portuguez 
Domingos do Almeida Uuimaraos. 

I H i n a s 

Por docreto do governo do Estado, 
auetorisou-so a transferencia, do que 
ha dias dêmos noticia, do contracto 
de 7 do outubro de 8 ! , roforonto á 
exploração das aguas medicinara de 
Lambary e Cambuqulra, à sociedade 
anonyma organisada sob o nome do 
«Empreza do Lambary o Cambuqulra», 
sendo acceita a novaçao do contracto 
referido, nos termos combinados en-
tre a nova ompreza e a Secrotarla da 
Agricultura. 

—Foi exonerado, a pedido, do car 
go de promotor do justiça da cornar 
ca do Alfonas o dr. André MartinB do 
Andrade Jnnior. 

—O secretario da Agrlcnltura, do 
Estado, qne, como dissemoB, está om 
cxcnrs&o por vários pontos da E. F. 
Leopoldlna, visitou, em Juiz de Féra, 
a hospedaria de immlgrantos, as obras 
da Alfandega, o íorum o a Academia 
do Commerclo. 

—Por conta do Estado, cobrou 
Alfandega do Rio, em janeiro findo, a 
quantia de 801:8311143, ora direitos 
cuja arrecadação cabo áquella repar 
tiçao aduaneira, o mais 447:6801254, 
provenientes, a 1.* importancia, da ta-
x» de 11 % , o a 2.', da de 7 % . 

—O resultado conhecido, até 13 des-
te mez, da eleição ultimamente reall 
sada para preenchimento da vaga do 
deputado federal na representação do 
Estado, d& grande maioria do votos 
ao sr. Campollna, quo Berá de corto 
o eleito. 

—Falloceu na capital, no dia 12, 
sr. Panlo Vlanna, com 18 annos ape-
nas, cunhado do Ulustre senador Cos 
ta Sena, a que por vozes temos feito 
referencias. 

Multas folIcItaçOes tflm sido dirl-

gidas de vários pontos do Estalo ao 
governo da Republica, pela solução do 
litígio das Missões. O distlncto lente 
do Inatitato Agronômico de Itablra. 
dr. Cunha o Costa, associou-se áquol-
las congratulações, telegraphando no 
mesmo sentido, om nome do «Centro 
Republicano Portuguez», de que é di-
gno presidente. 

—Consta quo so alojou nas proxi-
midades do Uberaba uma quadrilha 
da audazes gatuno J, o que tem poBto 
em aobreralto a população dalll. 

—Referimos, ha dias, o assentamen-
to de trilhos om 80 kilomotros no 
trecho da vla-férrea Mogyana, en-
tre Uberaba o 8. Pedro de Uberabl-
nha. As tres primeiras estações desse 
trecho receberão os nomes de Pales 
tina. Caracol e Barlty. 

—A cargo do presldonte e agonto 
executivo daquella primeira cldalo 11-
cou o serviço de reformas o concer-
tos que reclama o prédio da Sub Ad-
ministração dos correios dalll. 

—Tem deixado de funcolonar o Tri-
bunal Commerolal de Juiz do Féra, 
desde dezembro do anno passado. Ul-
timamento, n&o se reunia, por falta de 
juiz presidonte. E vil> flcaudo adiados 
muitos prooessos já promptos pa-a o 
julgamento, sondo alguns do reos que 
so aeham detidos. 

Extraordinário o lamentavel. 
—As inscrlpçSes para matricula na 

Escola Normal da mesma cidado co-
meçaram hontom, dovondo encerrar se 
a 15 do março proximo. 

—Correndo o boato do quo em Simlo 
Pereira é péssimo o estado sanitarlo, 
o dr. Foruandes Figueira escrovcu ao 
Pharol, informando quo s&o exaggo-
radas as noticias sobre aquello arraial, 
onde houve apenas dous casos da opi 
demla reinante, nao so tendo dado, 
desde 2 deste mez, nenhum fallecl-
mento por qualquor moléstia. Promot-
te minucioso rolatorlo á Inspoctoria 
de Hygiono sobro as medidas que tem 
posto om pritica para ovltar quo 
localidado soja soriamento iuvadida 
por moléstia suspeita. 

—O nosso collega acima roforido 
Informa quo, por occasiao dos distúr-
bios quo se doram era 8 João Nepo 
muceno, aos quaes já por vezes nos 
temos reforido, o doiogado de policia 
daquella comarca expediu uma porta-
ria om quo, dizia, tondo em vista os 
tolcgramrnas alarmantes expedidos pa-
ra a capital feiloral o a bem da or-
dem publica da comarca, prohlbia ter-
minantomonto ao agonto o teiegra-
phista da estrada do ferro daquella ci-
dade a expedição de qualquer telegram 
ma quo so nao reforisse ao serviço da 
via-fórroa, som o visto da rospoctiva 
Delegacia do policia. E termina ast-itn: 
«E3ta ordem seja circular ás estações 
desta oomarca, o quo cumpram.» 

Arvorou so om trancador do tale 
graphos o ar. doiogado Adolpho Alva 
res. Ha do ser muito util ao restabe-
lecimento da ordem a energia tele-
grapliica do pândego dictador, que j á 
tem para passa tempo uma denuncia 
do promotor publico da comarca, 

Outra féra. 
Era Penacova, povoaçlo também 

portugueza, uma tal Mirla do Jesus, 
depois do tor o parto, matou a erian 
ça o deitou-a aos porcos I 

A féra, quo ostá presa, confessou o 
crime. 

Um tilbo seu, do oito annos, decla-
rou quo, toado ouvido gemidos, foi cs 
pruitar á porta do quarto o viu a mie 
apertar o pescoço da criança 

Boletim m rnsal do movimento do 
Laboratorlo Pharmaceutic> do Estado 
do S. Paulo, om 31 da janeiro do 
18'Jõ: 

RECEITA 

3.267 formulas, aviadas pa 
ra 7 enfermarias 10:5113750 

Medicamentos fornecidos pa-
ra 16 estabelecimentos pú-
blicos 4:93717 10 

2 arabulancias remettUas 1:163$750 
2.265 formulas aviadas, o 

roquisiçõas dos funeciona 
rios públicos 

DSSPEZA 

Compra do drogas 
Fornecimento do assucar, 

vinho, banha, otc., pela 
casa Queiroz, Vizeu & C. 

Objoctos de expediento o 
despesas miúdas 

2:97.")$786 

19:644$99B 

16 200S640 

771$òO0 

1:0«2$600 
18:091*740 

O proprio Kean, n&o o vimos oorror 
em rala posada, em S. Paulo, rala oujo 
chão, em tompo do chuva, dltfere 
muito do das pistas fluminenses. K' o 
que pôde prejudicar a sua victoria, 
pois Gladitone ostá om bollas condi-
ções do preparo. 

Marcial baterá St. Boch ? Casulo 
veneorá do Judfa, Abaele o Vivandeira, 
depois do seu repouso T E Busina 
resistirá aos ataques do llm' d'Or ? 

K um probloma cuja docifraçao nos 
pároco quo vai ser a quo os nossos 
prognosticos resumem. 

Eil-os : 

I O LOOAR 2 ° LOOAR 

Marcial Comparsa 
Vtvándeira Casulo 
Kean Oladstone 
Rose d'Or Pessina 
Santa Cruz Comparsa 
St. iíoe/i Marcial 

AZARES : Judeu o Jcfferson. 
FOUKAITS : Prancilla, Farruco, Leida 
First-Loce. 

* * 

Pároco quo Hercules será montado 
por Horbert Arnold. 

• « 
No proximo domingo, devido aos 

festejos do Carnaval, nao haverá cor 
ridas. 

Mais um motivo para quo hojo so 
encha o prado da Moóca. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
C U R S O A N N E X O 

Resultado dos examos de hontom: 

PHYS1CA E CI1I.MICA 

Simplesmente 

llenriquo Leito do M. Pinto. Casi-
mlro do (J. Rios, Loonidas do Campos 
Barros. 

—Retlrou-so da oral 1. 

HISTORIA NATURAL 

Plenamente 

Luiz Soaros da Silveira, Rosslno 
Tavares de Lima. 

—Sezunda foira, á-i 8 horas, serão 
ohamados a oral: 

FRANCEZ 

Os mesmos chamados para hontem. 

HISTORIA DO BRASIL (ÚS 9 1'3) 

Os meemos chamados para hontem. 

— Haverá tambom prova escripta 

do Historia Natural, ás 10 horas, na 

sala n. i. 

H Y G I E N E 
O dr. Bento do Souza fez Intima-

çOes relativas á ligação do Bgua ca-
nallsada o entuplment > de poços im 
prestavols nas casas de ns. 81, 87, 
114 o 118 da rtia Piratiningi. 

As ruas do 8ant'Anna e Antnnlo do 
Azevedo nao lém exgottos, o etta nl 
tima. que é uma rua formada por 16 
casinhas de uni PÓ propriotarlo, fe-
chada om uma de suas extremidades, 
está situada no meio do um Io laçai 
infecto. 

—O dr. F,vari?to da Veiga encon-
trou om más condlçOos a caca li 13 
da rua 7 do Abril, paio quo o loca-
tario foi intimado u retirar a f.ibriea 
do macarrão movida por força ani-
mal ou substituir o motor polo vapor, 
no prazo improrogavol do 15 dias, 
visto tor j á feito varias intimações 
nosso sentido. 

L E I L Õ E S 

ECfectuam so amanha os seguintes: 

Do moveis, fazendas, molhados 11-

nos o várias miudezas, na rua da Boa 

Vista, n. 0 -B, ás 11 1/2 horas, pelo sr. 

A. V a z ; 
Do moveis, piano, ornatoe, louças, 

machlna para limpar talheres o outros 
objoctos, na rua Senador Koijò n. 19, 
ás mesmas horas, pelo sr. Chaves 
Leal. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população dosta 

capital, foram shatidus hontem: 

Deu-se ao professor do bairro do 
Pararangaba, om S. José dos Campos, 
Evaristo Correia dos Santos, o cara 
cter do ambulante, atira do porcorror 
nao só a zona desso bairro como a da 
estação Eugênio do Mello. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

Repoto-se esta noite nu Apollo o 
mesmo ospectaculo de hontom. 

• • 

O Casino Espaííol, sympathica ai' 
sociaçao dosta capital, pretondo cele-
brar apparatosos bailes do maEcaras 
nas noitos do 24 e 26 do corrente. 

A respectiva commissao faz a res 
poito um aviso na sejç&o livre desta 
folha. 

Eis o balanço da produt\&o n.mi 
cal, cm 1894, na França o ltalia : 

A ltalia viu surgir 73 obras novas 
a França, apenas 21.Daquellas73obras 
ha 44 oporotas, 13 dramas lyrlcos, 10 
operas sérias, 3 operas-comlcas, 3 
acenas lyricas. Como so vfi. a opereta 
abundou, o anno passado, na ltalia. 

Foi reprosontada, no Theatre Royal 
de Ia Monnaie, de Bruxellas, uniu 
opera inodita, a Infancia de Roland, 
poema o musica do sr. Erailo Mathiou 
director da oscola do musica do Lou 
vain. 

O aseumpto da Infaneia de Roland 
6 tirado do uma das iununieras len 
das qno os trovadores da edade mMia 
enxertarara na historia do paladino do 
Roneevaux. Roland ó aqui um Bieg 
fried aáoloicento, quo atfronta o g; 
gante Fafnor, para raptar-lho um rubi 
mágico quo o imporador Carlos dese-
ja possuir, persuadido de quo eó assim 
poderá ganhar as Bympathlas dos 
saxonioa vencidos. A maravilhosa vi 
ctorla do jovon horoe basta para con 
verter ao christlanlsmo o saxonio Si 
gmar, quo om vao proourára real sar 
essa ompreza. E, em recompensa, o 
imperador dá sua sobrinha Imma a 
Rolando, que, multo jovon para des-
posal-a, a cedo ao fundador provável 
de Sigmaringen, cujo amor adivinhou 

Sobro este thoraa construiu o sr. 
Mathiou um libretto mágico, um tanto 
desconchavado, mas nada enfadonho. 
A partitura é interossante, do prlncl 
pio a fim, sobretudo om todo o ae-
gundo acto. 

• • 

O DeutscJies Theater, do Berlim, foi o 
primeiro a representar a nova poça 
do Ibsen, o Pequeno Eyolf. Os Ibse-
nlstas berllnousos applaudlrain com 
furor osso uovo drama eymboll'jo. 

S P O R T 
E' penhor do bõas corridas o pro 

gramma quo so organisou para ser 
hoje executado. 

Se nao chover, 6 do esporar quo o 
ontliusiasino so bitolo polo das duas 
ultimas rouniõoa da votorana associa-
ção do turf. 

A' oxcopçao do paroo Jockey-Olub, 
quo devo roglatrar a victoria fácil do 
cavallo Kean, cuja superioridade ó in-
contostavol, todos os mais apresentam-
se de oxito duvidoso. 

Rezes. 
Porcos 
Carneiros , 
Vitollos . . 

120 
58 
2U 
3 

I I o l s < ! N . . I O H Ó 

N. 1 - N. 1 

A J u s t l f a < I o d r . P e d r o 
Vicente 

8erit uma loucura minha sabir ao 
encontro do dr. Pedro Vicente, para 
oppôr contestação ás inverdados que 
o mesmo Inseriu no Commercio de São 
Paulo, relativamente ás bandalheiras 
do Tbcsouro, porque, ostou ooi to, n&o 
deixará do ser acreditado o volho 
monarchista, ex-presldento do tres 
províncias, no tempo do império, e, 
hoje, leal servidor da Republica —na 
raz&o do 1:000)000 mensaes. 

Limito-me, portanto, a chirnar a 
atteaç&o do sr. dr. Podro Vioonto para 
o segulnto : 

Quo conceito, sr. doutor, farâi os 
emprrgidos muolcipaos, que conhe-
cem os factos do Thesouro, de sua 
palavra escript i, que s. s. j á uma vez 
disso ser a única que regulava ? 

N&o sontiu remorsos, sr. doutor, 
quando, referindo-se ás obscenidades 
escriptaa no livro do ponto, facto que 
s. s. conhece, bem como os auotoros, 
lançou no papel estas palavras :—« O 
facto é grave, mas n&o ostá verifica-
da a sua veracidade.» 

Parece quo s. s . , quando escreveu 
i-so, n&o estava era estado do com 
mangar I 

Deixe esse recurso do chicanas e 
sophismas para negocio do autos, cr. 
doutor, o n&> para a imprensa-onde 
o homem só dovo vir dlzor a vorda 

de. 
Eet&o do pé as justas accusaçOes 

quo a a. 8. inflinglu a illustrada ro-
dacç&o do Commercio de S. Paulo, 
pois que a pallida resposta dada por s. 
8. tó serviu para mostrar o quanta 
o doutor é cbicanista, sagaz o até 
meio comico I 

Quanto ao dlveitimonto, do que fala 
o sr. presldento da Camara, de Froti-
tão, prohibldo nos dias úteis, é uma 
allus&o que o sr. doutor atira me, cm 
virtudo do Informações do contador do 
Thosouro, meu inimigo, o a quom fui 
obrigado a castigar, por n&o sor mo 
mais possível support&r as suas per 
segulções, ixercidas com tanta per 
versidade o também Ingratidão con 
tra aquello que lhe ensinou o oflielo I 

Esta historia de Front&o, quo n&o i 
uma couua iéria, embora dita pelo tr 
dr. Pedro Vicente, sei quo é cousa 
quo parte do tal Paullno Quimar&is, 
armazém de pancadas, pois facilmente 
conhece se o burro pelo tinir das fer 
raduras. 

T.-rminando, declaro ao sr. dr. pre-
sidenta da Camara uuo estou roslgna-
do com as psrseguiçõjs do quo fui 
vlctlma, o, so algum dia desejar mal 
a alguém, a minha única vingtnça 
terá esta :—A justiça do dr. Pedro 
Vicento de Azevedo te persiga. 

8. Paulo, 16 de fevereiro do 1895. 

R . AUQDSTO L I M A . 

A H H o c i n ç ã o C o m n i e r c l n l 

d e H . 1 ' u i i l o 

A Directorla da AssccIaçBo Com 
mercial recebo propostas para o arren 
damento do terceiro andar do prédio 
ondo funcciora a mesma Associação, 
á rua do Commercio, canto da da Qoi 
tanda. 

O arrendamento podeiá ser feito por 
cinco annos, isto é, alé 31 de dezem-
bro de 1899. 

As propostas dever&o ser entregues 
na Praça do Coiumerelo, devidamente 
fechadas, e tor&o abortas no dia 23 
do corrento, ás 2 horas da tarde, em 
presença dos proponentes, quo compa-
recerão a osso acto. 

A Directorla reserva se o direito de 
escolher a proposta quo lbe parecer 
mais vantajosa, o mesmo o de n&o 
acceltar nenhuma das que forem apre-
sentadas. 

8. Paulo, 16 do fevereiro de 1895. 

J O S É DUARTE RODRIGUES 

1798.50 

A o s p l i o l o g r H p l i o * 

A CASA CABRAL acaba do receber 
uma partida do ohapas téccas, frescas, 
eart&o Bristol, papol albumlnado o to-
das as drogas pertoncootos a photo-
graphia, o que vendo por preços livros 
do toda a concorrência. 
BOA DO SEHIKAU10, N . 1 0 — 8 . PAUI . 0 
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RUA LIBERO BADARO — 

(Antiga S. José) 

Apenas serão acceitas famílias o pes 
soas do reconhecida seriedade, dando-
se como garanti i a permanoncia da 
família do propiietario, quo resido no 
hotel 

H u u « l i a r i n , i n c l u i n d o 
c a m a * , H j O d O 

Rocebom BO pensionistas desta capl 
tal: almoço e j-tntar, M O , 5 mensaes. 

C u i n i d u » b r a s i l e i r a 
Hospedes chegados no hotel S Jutò: 
José Bernardes Pereira. 
Arthur Pereira Machado. 
Alfredo Augusto do Araújo. 
José Rodrigues Monteiro do Carvalho, 

sua cima. tra., dous filhos e criado. 
José Duarte Magalhães. 
José Qonçalves Leonardo o sua 

cxma. sra. 

H c m c o i t i m e n t u r l o a 

Lista do opções, fornocila pela Com 
psnhia Niw-York Llfo Insnranee, p-ra 
liquidação da apólice n. 201855, 
$10 000 ou/am. 

O período de tontina do 10 annos 
vencer se á om 10 do fevereiro do 1895. 

1 ° O prêmio a vencer se em 10 de 
fevereiro de 1895 pôde ser pago pelo 
excesso (lucros) o o saldo pôde ser tp-
pllcado em reaucçao annuul do $12.01. 

2 ° A apolico pólo continuar em vi-
gor pela quantia original e os divl-
d"iidos|acciimu artus rte £ 519 20 portem 
ser retirados cm dinheiro. 

3." A apolico o os lucros podem ser 
realiaadoB pola quantia do t 1613.50 
em dinheiro á vista. 

4.° A apólice pôde sor liquidada, o 
o valor por inteiro da mesma o lucros, 
convertidos numa apólice do t 3.200, 
sem partlclpaç&o nos lucros e pagavel 
a morte. 

5.° A apólice pôde ser liquidada e o 
valor total da mosma mais os lucros 
podem eor convertidos numa ronda vi-
talícia do $97.32 sobro a vida do se-
gurado; o primeiro pagamento a co-
meçar do dia 10 de fevereiro de 1896 
e assim annualmento, por toda 
vida. 

Cumpre agora tlcar o publico sa-
bendo que a pessoa a favor do quom 
a Companhia expediu essa apólice pa-
gou á mosma CompaDhla : 
20 prêmios soinostraes do 

1165.60 cada nm uu 3312.00 
Recebeu da Companhia no 

llm do 10 annos 

E teve de prejuízo só no 
capital com que ontiou 
para a Companhia du-
rante 10 annos, (óra os 
jurus 

1512.50 

3 - 1 Secrctaiio 

C o m p a n h i a n i a t l l l a ç f i o 
o A K U H H M l n e r u m 

C h r l a t o i r e l - t » t u | > a U o f r 

Convlda-so os srs. aoclonlstas a 
reunlrem-se om assembléi geral or-
dinarla, na sala desta companhia, 
no dia 20 de março proximo, ao melo-
dia, atira de deliberar sobre as contas 
o parecer do conselho fiscal e ologer 
novos dlroetores o flscaos. 

Era seguida, so houver numero, ao 
constituirá a uwembléa geral extra-
ordinário, om continuaç&j & de 27 do 
dezembro p. passado, para ser-lhe 
apresentado o trabalho da commlss&o 
de syndloancla o doliborar sobre o 
mesmo. 

Acham so no oscripterlo desta com-
panhia, á disposição dos srs. aoolonls 
tas, os documentos de que trata o ar-
tigo 147 da lei quo regula as socieda-
des anonyma;. 

As transferencias de acçõos ficam 
suspensas até á reuui&o da assembléa 
geral. 

8. Paulo, 16 do fevereiro de 1893. 

A Directorla (2 v. p. s.) 

FALTA l>E APPETITB 
O s r . c a p i t ã o J o ã o CSon-

ç n l v e n » t t e » t u q u e . n o l -
f i - e n d o I m i t o d e n a l o m u -
K O i a p o n t o d e t e r r e -
p u g i i n u c l a ã c o m i d a , f i-
c o u I t o i n , l i x a n d o u s p i l u -
lae t a > i t l - d y « p e p t l c a i 4 d o 
d i * . H e l i i z o l i i i n i i n . 

Depositários: Lebre, Irniflo 4 Mello. 

V»' . C o n v i t e 

Tondo sido convidados os credores 
de Antenio Ambroslo, por melo do 
uma circular, para reunirem-oo no seu 
estuboleclmonto, na estaç&o Vlscondo 
do Pinhal, afim de resolverem sobro 
os seus Interosses, e n&o so reuulndo 
numero fulllelente, afim de dollberar, 
s&o convidados do novo a comparece-
rem no mesmo estabelecimento, para 
o raosmo llm, no dia 28 do corronte. 

E . Visconde do Pinhal, 12 do fe-
voreiro de 1895. 5—1 

(até 2) Dlrector-superlntendonle 

V p r a ç a 

Guimarães, Sampaio & C . declaram 
ao commercio dosta praça o do lnto-
rior que desde hojo deixou do ser 
sou empregudo viajante o sr. José 
Duarte do Magalhães, tendo sahido 
pago o satisfeito do todos os talarios 
e interesses até o presente. 

8. Paulo, 16 de fovorolro do 1895. 
S—to 

' I s s o c l a ç ã o O o n i m e r c i a l 

d e M . I > a u l » 

Dc accftrdo cora o regulamento da 
exposiç&o permanente do umosiras 
annexa á Praça do Commercio, fica 
marcado o prazo até 15 de março pro-
ximo futuro, para u preferencia con 
codida aoB srs. sócios, n> s termos ao 
art. 11 do mesma .reguiamonto. 

A planta da exposição acha se na 
Praça do Commercio, á disposição doB 
pretendentes. 

8. Paulo, 16 de fevereiro do 1865. 

JOSÉ D U A I T S RODRICIUES 

8 - 1 . . . Secretario 

C U M Í I I O l í s p a n o l 

Habiondo esta sociedad rosuelto dar 
dos bailes de mascaras en loa dias 24 
y 23 dei corrlente mrs, la comlalon 
nombrada ai efectoj previne á los 
srs. socloa que Ias tarjetas do Ingreao 
é invitacioucs para dlchos bailes pue 
dem ter solicitadas en la secretaria 
de esto Caüno, de 8 á 11 p . m. 

La comision. 

N. B .— Los Ingressos é invltaclonis 
solo serám entregadas á los socles 
qne presenton ei recibo dei corrlente 
mes.—8. Paulo. 6—1 

C a p r i c h o e p r o m p t o d e s -
p a c h o 

Berraria Amrr'canp. faté -2 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Caüitrinenit 

M O I U H e c n m h n t i d o m e l a 

A Companhia industrial de Jacaré-
hy communlca á praça que deixaram 
do ter sou agonto e repicsentanto em 
8. Paulo os srs. Schmiat & Trott. 

Outrosiin, fuz scieute aos seus fre-
guezes que os seus produetos pedo-
rftti ser encontrados em 8. Paulo, á 
rua do Commeicio, n. 4, no largo do 
Aroucho, 63, ou na sédo da Compa-
nhia, cm Jauarohy. 3—2 . . . 

I t i i i i c o d e M ã o P a u l o 

ASSEMBLÉA UERAL 0BD1NABIA 

Convido os srs. acclonlstas les-
te Banco a reunirem-se em a3aem-
bléa geral, no dia 2 de março proxi-
mo futuro, ao meio-dia, no prédio do 
Banco, á rua do S&o Bento, n. 53, 
para o fim do ouvirem a leitura do 
parecer dos flscaos, tratarem do exa-
me, discuss&o e deliberação sobre o 
inventario, balanço e contas da admi 
nlstraç&o, ri lativos ao anno bancarlo 
findo om 31 do dezembro de 1894, e 
procederem á nomeação dos flscaos e 
supplontcs quo devor&o depois fonccio 
nar, na fôrma do art. 31 dos Estatu 
tos. 

Acham ao á dlsposiç&o dos mosmos 
srs. acclonlstas, no proprio oatabo 
lecimento, os documentos arrolados 
no art 147 do dec. n. 434, de 4 de 
julho do 1801. 

8. Panlo, 31 de janeiro de 1895. 

Pela Directorla, 

J o X o PBOOST RODOVAI. I ÍO, 

ULCERAS Velarae da Ranliveira 

A * p r a ç a 

O abaixo asalgnado communica & 
todas as posaoas com quom tora tido 
tran«acçõos, o ás praças commorciaes 
do Rio, Santos. S. Paulo e Campinas 
e ás demais quo admiftiu como socio, 
dosde 1.» do janoiro do corrento anno, 
cm sou negocio do fazondaa, ferra-
gens o molhados, o sou amigo o antl 
go omprogado Antonio José Roqulxa, 
sob a flrira do Ferreira Fonto* 4 C., 
quo assumo toda a rouponsabilldaile 
do activo o passivo da firma ora 
extineta de loSo Ferreira Pontas. 

Limo, 12 do fevereiro de 1895. 

5 — 2 J o . í o F E R R E I R A FONTES. 

Arroz 

Estamos recebendo dai nossas afa 
iradas marcas do 2 o 4 estrellas, mas, 
como o cambio está t&" baixo o os 
clilanto, as nossas tabollas do preços 
serftn, doravante, somanaes. 

8 . Paulo, 0 de fevereiro de (895. 

ANDERSON, SCTTO M A I O R & C . 

(até 28) 

A ' p r a ç a 

(AMPARO) 

Eu, abaixo assignado, declaro a esta 
praça o á do Rio de Janeiro que 
vendi, nesta data, a mou filho Pedro 
Jannottl, livro o desembaraçado de 
qualqner onu», o meu estabelecimen-
to de fazendas, sahindo eu pago e sa-
tisfeito do meu capital o I U C T O B . 

Amparo, 7 do fovorolro do 1895. 

4 - 3 J o i o JANNCTTI . 

A ' p r a ç a 

(AMPARO) 

O abaixo assignado declara a esta 
praça o á do Rio do Janeiro haver 
comprado do seu pao, nesta date, o 
sou estabelecimento do fezendas, livro 
o desembaraçado do qualquer ônus. 

Amparo, 7 do fovorolro de '.895. 

4 - 3 P E D R O JANNOTTI . 

M a d e i r a s p : u - a c e i m l r u c -

ç õ e m 

Serraria Americana. 

• M i t i r m i i c i u d a l , u x 

Tiburelo do Oliveira o Heraetorio 
do Paula Mathlas, tondo dlstractado a 
sociedade qno. por contracto particu-
lar e sob a firma dn Oliveira <V Pau-
la, tinham na tPharraacla L t z- , á 
rua da EstaçSo, D. 79, declaram que 
continua tob a direcç&o do sen pro 
prletarlo Tlburcio do Oliveira a mes 
ma pharmscia e todo o sen aetivo e 
passivo, rctlr..ndo-so o foclo Hornete-
rlo de Paula Mathias, pago dos BMIS 
haveres e som rcsponsabilidado algn-
tna. 

8. Paulo, 14 do fevereiro do 1805 

T n i o n c i o DE O L I V E I R A . 

HEMETERIO DE P AULA M ATHIAS . 

8 — 3 

Cancros, Bonbas — Velam» do Rauliveira 

A * p r a ç a 

O abaixo assignado pait cipa ao 
commercio de S. Paulo e Rio do Ja-
neiro que BO mudou da villa de IJoua-
CorregoB para a cidade de Jabotlea-
bal, ondo continúa com o mos:i o 
ramo do negocio, fazendis, armaiinho 
o fuiragens. 

Jabotlcabal, 9 do fevo elro de 1895. 

3 — 2 AUOUBTH EDUAKDO SM-.TA. 

sociedade, se obrigado a pagar as di-
vidas da firma social, quo n&o com 
tassom dós livros, e nem do balanço 
por ambos assignado, ignorando o 

suppllcante até que 8omma ossas di-
vidas so elovam, tendo responsabiliza 
de dirocta par? com os credores, pro-
testa n&o pagar as quo n&o lho fo-
rem coramunlcadas ate 31 deste mez, 
Í> bem assim as eontrahldas pelo mes-
mo Iiivrero. com a tírma Boclal, de-
pois do dia de outubro da 1894, e, 
finalmente, protesta fazer valer contra 
o mesmo as dlspo lçõos da Lol, para 
aer punido como do direito, pelo abu-
so da flr.ua. P- deferimento, o quo, 
dislrlbuldt so 3.° offlclo por depen-
dência o tomado por termo o protesto, 
Intimado o suppllcado, so publique 
pola imprensa o chegue ao conheci-
mento dos credores ignorados, o so 
entregando o processado para servir lhe 
de documento. 8. Paulo, 10 de janei-
ro de 1895. Luiz Veruccl. O advoga-
do, Juvonal Parada —E' o quo so con-
tém na referida potiç&o, na qual exa-
rol o despacho seguinte: - D . A. Como 
requer. 8. Pau'o, 10 do janeiro de 
1895. -M. do Godoy. E' o que so 
contém no dito despacho, o por vir-
tudo dollo se lavrou o eegulnto : -
Tormo do protosto—Aos quatoizo de 
janoiro do 1893, nesta cidade de S&o 
Paulo, om meu cartório compareceu 
Luiz Veruccl, o por ello, peranto as 
tostomunhas abaixo nsslgnadas, mo 
foi dito quo, pelo presente termo ra-
tifica o protesto constante do sua po-
tiç&o retro, afim do quo turta seus 
legítimos eflcltos. Pura constar, Ia 
vrel esto termo, quo assigno com as 
testemunhas abaixo. Eu, Climaco Co 
sar do Oliveira, escrlv&o, o escrevi.— 
Luiz Veruccl. Miohelangelo Masto-
piotro.—Antonio Lloy.—Nada mais so 
centéra no referido tormo do piotosto. 
E para quo o protesto do requo-
rento chegue ao conhecimento do 
todos, mandei oxpedir o prosente edi-
tal. quo será devidamonto afllxado 
publicado na fôrma da lei. S&o Pau-
lo, 4 do fe.voriIro de 1895. Eu, Er-
nesto de Mendonça, escrevente jura 
montado, o esorevl. E eu, Climaco 
César do Oliveira, oecrlv&o. o subscre-
vi.— Miyuel de Qoduy Moreira e Costa. 

2 " 

Commlsnão de Sanea-
mento do Estado de 8 . 
Pau lo . 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

DO ordom do cidadão chefo da Com-
missao, faço publico quo até o dia 20 
do abril do 1895, á 1 hora da tarde, 
so rcceber&o, Deste escrlptorio, á rua 
25 do Março, n. 39, propostas para o 
fornecimento do material do dragagem, 
destinado á excavaç&o do canal do 
Tietê, sob as seguintes condições: 

1.» 

O material a adquirir constará do 
duas dragas do alcatruzes, do rosário 
central, capazes, cada uma, da pro-
ducçflo offeetlva do 150 metros cubl-
COB por hora, e do material necessá-
rio ao transporte e descarga do pro-
dueto de excavaç&o, rio aceõrdo com 
as instrucções o especitlcEçõea exis-
tentes no escrlptorio contrai da Ctm-
miss&o, postas á dlsposiç&o dos inte-
ressados. 

í.» 
Além do material acima, constará 

mais o fornecimento do uma ofilcina 
(que Birva á montagem e roparaç&o 

dos apparelhos, durante cs traba-
lhos. 

3.» 

Todo o material será da melhor 
qualidade, tanto era relaç&o á matéria 
prima como á in&o de obra, devendo 
os proponentes indicar quaes os fa-
bricantes a quo será commettida sua 
execuç&o, o que devem Bor do compe-
tência notória nesse ramo do cous-
trucções. 

4. ' 

Todo o material emprogado soffrerá 
as provas do resistência ospeclflcadas 
no contracto, para haver segurança 
quanto á sua qualidade. 

5.» 
As machinas o os apparelhos ser&o 

montados e experimentados na fab.-ica, 
mas só sor&o recebidos definitivamen-
te, depois do enaalt^^ aqui, e de 
ficar provado que, n&o só em capaci-
dade do produeç&o, como em qoaii-
riade, satisfazem cabilrucnto a todas 
as clausulas do contracto. 

6.» 
A proposta inlleatá, doscrimlnada-

mente, o proço de cada apparollio e 
bom assim o rta ofilcina. Oa proponen-
tes aprcsentai&o lista detalhada de 
todas as peças e mach naj componen-
tes de cada apparelho. cora as prlncl-
paea dimensões, o b>-m assim a dos 
sobrecelientaB o ferramentas, que as 
acompanham. Essas listas, Fondo ap-
provadas, far&o parto Integrante do 
contracto. 

7» 

A concorrência versará: 
1.«—Sobre os dispositivos que melhor 

satisfaçam ás oonriições tochnlcas 
exigidas e peculiares ao raso; 

2.»—Sobre o preço do material entre-
gue no porto de Santos o sobre 
a fôrma dos pagamentos ; 

8.»—Sobre o prazo de satlsfacç&o da 
encommenda. 

8.» 

Os proponentes juntai&o ás propos 
tas tltalo de deposito, uo Thesouro do 
Estado, da quantia de vinta contos de 
réis, que n&o será restltulda, no caso 
de recusa & asslgnutura do con-
tracto. 

8. Paulo, 21 do dezembro do 1894. 
J OSÉ P INTO SAYXO PEUÜIRA DE SAM-

PAIO. 

8 >cretário da Cnmni'es&o. 
(1 v. s. até 20 abril) 

iRECISA-SB de nm bom padeiro e 
torneiro, um ajudante de forno e 

nm primeiro trabalhador de masseira 
Trata se, boje, com o gerente, no lar-
go do Jardim, n. 2-C. 

PROFESSOR*—Precisa se, na f»z3U 
da de S. Jo&o, município de Be-

árn do Descalvado, do uma Bonhora 
de qualquor naolonalldade, para ensi-
nar a quatro meninas plano, traba-
lhos do agulha, portuguez o francez 
e outras proadas próprias do senhora. 
Cartas polo correio para aquella cida 
de, com as inloiaes J . F. Z. Q . 

20-11 

V H R A A N N V N V N I I O N . 
b jurii uioAop sn.ioquog su 

S V Ò O l 

E D I T A E S 
O dr. Miguel de aodoy Moreira e 

Costa, Juiz de direito da segunda 
vara commerolal desta comarca 
de S. Paulo. 

FAÇO BSber aos quo o presente 
edital virem que, por parte de Luiz 
Veruccl, me foi feita a potlç&o do 
tcôr Beguinto: — lllmo. o exroo. t r . 
dr. juiz do direito da 2 * vara com-
merclal. Diz Luiz Veruccl quo tendo 
dissolvido, amigavolmento, em 23 de 
outubro de 1894, a soclodudo que ti-
nha com Fredorico Levrero, que gira-
va Bob a firma de Veruccl S Levrero, 
e euccedendo que o dito Levroro, do 
pois da dlisoluçao o de ter sido pago 
em lotras, ficando todo o activo e 
passivo ao cargo do suppllcante, tenha 
escripto dlvorias contas aos dovedo 
res da casa, aconselhando lhes que 
n&o paguem ao suppllcanto os seus 
débitos, até quo so decida a demanda 
que tem com o suppllcanto, pedindo 
egualmente aos fornecedores da casa 
que n&o tivessem com ella trausacçõos, 
vem requerer a v.exc., para os (ins de 
direito, BO digne mandar tomar por 
termo o protosto quo faz contra esse 
acto de Frederico Levrero, o bem as-
sim do haver do mesmo todos os pro 
Juízos e damnos que tem causado a 
sua casa e credito com tal procedi-
mento sou, Intimando do protosto. 
Outrosim, havendo o mesmo Frederi-
o Levrero, quando se dlsEolveo a 

IRECI9A 8B de perfoltos offlclaes do 
barbeiro, na rua Direita, n . 31, 

8 - 3 baixos. 

A N N U í v s ; u (•>> 

A MA DE LEITE — OtTerece-se uma 
' " a m a de leite; quem precisar pôde 
dirigir á rua Italiana, 6, (Bom-Retlro) 

3 - 1 

ALFA IATE-No estaboleclmento de 
" M a n o e l Gomes Ribeiro, em Tauba-
té, precisa-se de um bom ofilclal de 
obra grande. Paga-so como na capital. 

1 5 - í 

A KADORBS —DOUB aradoreB ame 
" r l c a no s , com longa pratica da la-
voura de eufé o canna, offorixcm so 
para qualquer município deste cu do 
outro Estado. Informações eom o sr. 
Pedro Bteln, em Rlo-Claro. 8 — 3 

A LUOA-8E um bom armazern, na 
" r u a Libero Badaró, n. 100. Trata-
se na rua do 8. Bento, n. 70. 10-B 

telha 
cofre de ferro, 

em segunda m&o. 10 -8 

CÕZÍNHUÍRA—Paga sê~bèm a tinia' 
quo Batba do mister. Rua ria Li-

berdade, 62. 

/"«OFRB—No cscriptorlo desta 
^precisa-se de um 

CRIADA 
lavar e engommar. 

dade, 62. 

Precisa se de um», para 
Rua da I.lber-

MENINA—Precisa-se de uma, d) 10 
12 annos, paru pagear crunça. 

Rua da Liberdade, 62, 

VENDEM 88 o contracto do um» ca> 
ea, com armação, balc&o, bom forno 

para padaria, encanamento do sgua o 
gaz, limpa e prompta para qualquer 
negocio, o bem assim 2 mil tijolos. 
Para InformsçOoa, ua rua Victoria, 84. 
om Santa Bphigenia. 8—~ 

piiMmnrrcî B iimiw I I W I I 

I > . I f a r l n A u g u n t a d e 
M i t m p a l o U a r r o H t Antonio Olegai lo do Barros, dr. 
Fablo do Mendonça Uohôa, D . 
Olympla do Barros Uchôa o Al-
zira do Barres conviriam aspes 

soas do sua amizade para assitir é 
missa do sotimo dia quo mandam re 
zar na matriz do Santa Eph'genla, ás 
8 i]2 horas da manh& do dia 18 do 
oorronto, por alma do sua praitoada 
esposa, sogra e m&o, I > . M a r i a 
A U K I I K I U N a m p u l o l i a r 
r « »H . 

Doado já copfrssam se agradecidos 
ás pessoas quo assistirem a osso acto 
do caridade o religião. 3—2 

f ) PHARMACEÜTICO Aurélio Catva 
v l h o resido actualmoutu ria phar-
macla á rua do tiazomotro, 

> Lima C. 

01'PKUW'B 815 
na rua Monte de Ouro, 7. 

73, de 

2 2 

ama do leifa, 

3 - 2 

. I O H Ó A l u r l a d ' A l m o i d n 
. 1 u n l o r 

t Queiroz. Vizeu A C. mandam 
r zar no dia 20 do corrente, ás 
8 horas da manha, na rgr . jada 
S6 Cathedral, uma missa do se-

tlino dia pelo descanço oterno do seu 
empregado . I O M Õ t l a r l a d * A I 
m o l d a J i u i l o r , f&llecldo em 
Santos. 

Rogam aos seus amigos o tos do fl 
nado o plerii so obséquio do assistir a 
esso aoto religioso, pelo que so confes-
sam gratos. 

S . Paulo, 16 de fevereiro dn 1895 
3 - 1 

0 G:\FE VIVÜUCTO 
C o i i l i i i ú a - M R a v e n d e i * a 

» , 5 0 « » 0 o K l l o 

S O J O O O 1 8 k t l o « 

Borges, M Ihomens & Guimarães 

n u » at iH« iTA 
Canto do Viaiucto 8-1 „ 

M A G N E S I A 

F L U I D A 

DE 1 N E N H U M 

K ' o m e l h o r r e m e d l o 

f i a r a a n d õ i - e » d o c a -

b e ç a o I n t l I g n a l A i t . 

l » r o v l n o «IM e o l l c a H . 

Vendo-se om todas as phara>aola8 
o drogarias 

II II III III I III I I II IIMI I I I —I 

Depos i to i 

J carehy—Estada de S. Paulo 
V 
Em B. Paulo: 

6 , R u a d o C o m m e r c i o , 6 

16-1... 

T I E T E ' 
Pede so aos srs. fazendeiros qu) ve-

rifiquem cm suas fazendas so encon 
tram algum colono com uma cabra 
branca, pequena; tem C JIUO slgoal um 
furo em uma das orelhas. I'. i reuba-
ria dn meu quintal. O atlflco cora 
HOfOOO a quem doseobrll a. 

Tietê, 15 do feverelio de 1895. 
O L Y M P I O DE C Í M A K O O PKNTEADO . 

5 - 1 

G r a n d e c a p i n z a l 
Vende-se um rua 25 de 

Março. 
Trata-se á rua João Alfre-

do, 61. 
8—1 

E s p l e n d i d o 

L E I L Ã O ! 
O c c a n l A o u n l c a . o n d o 

o s a m a d o r e s m a l n e * l -
« e n t e * o n c o n t r a r A o , d o n -
d e o » N H l ó e a « t é o » m a l » 
M l i n i i l o N n p o s e n l o s , a r t i -
g o * d e l l a a « « l e l l c a d a 
e s i e o l l i a , > i e n d o e a t a I m -
p o r t a n t e v e n d a u m a r a -
r a o c c n a l A o n o d l v . p a r a 
n e < | u l w l v A o d e o b j e c t o » 
d e g o s t o e v a l o r , a p r e -
ç o s r e d u z i d o s . 

Havendo no salào nobre : 
Esplendida mob'lla b o i s n o l r c i , 

dourada o ostofada á polucla do soda 
crime rose, alta phantasla; soberba 
mesa dourada pura centro, coberta do 
polucia, toda bordada á Bnda c r i -
m e - r o s e ; linda conversadelru 
dourada, p e n d u n t da mobília 
egualmente estofada ; pares de b a n -
c a s á phantasla o meslnhas de xa-
r&o para Intervallos; alfaias o orna-
mentação extrangelra, da casa LA-
BORD, do Paris; ricos Jogos de cor-
tinas o roposteiros do rops do soda, 
com Uodis sanefas o galerias , grandes 
tapeted m o s q u l t e n para saião 
intoiro, magnlflcos espelhos b y s a n -
t l n o f l , ileos quadros de finas gra-
vuras cm grandes molduras, quanti-
dado do OBColhldos enfeitos de biscuit 
e porcellana, cantonelras do Boult, 
jartOos do Siivres, blbolots, otc. 

J . A . L E A L 
Com auetorisação do distineto 

cavalheiro o illmo. sr. dr. 
CARLOS SAMPAIO, que so 
retira para tua fazenda, 
veoderá e a franco leilão e 
á escolha, 

Qninta-feira, 21 do corrente 
Ás 111\2 horas 

Largo dos Guayanazes, o 
A rara o fina collooç&o de rlcoa 

moveis francezes, s o b e r b o p l a -
n o . luxuosa ornamontaç&o, dol oados 
ciystaes e porcellaoai, esplendidas 
guarnlções do v l e u x e l i â n n , 
nognelra, vlnhatlco e raiz do óleo. 

Moderno b u r e n u m i n i s t r e , 
o m cadeira acolchoada e ric.ui 
ostantes do jacarandá envidraçadns. 
Suporior c o f r e f r a n c e z , cora 
segredo, rico dlvan acolchoado o ar-
tigos do escriptorio. 

G u a r n l ç d o a c o u i p l e t a s 
p a r a d o r m l t o r l o a . 

Soberbos leitos á R18TORI, com 
bancas do luz. ricos guarda vestidos e 
guarda casacas. Elegantes toilettos á 
POMPADODK e lavatoilos com mar-
moro o tinas guarnlçõ^s, commodas, 
guarda roupas, cabldep, etc. 

Sala de refeitorio i 
Magnífica guarniç&o do nognolra, 

contendo solida mesa eiastloa, gnarda-
pratas envidraçado, ótagòro, buffot o 
guarda-comidas, linda mobília de no-
gueira c l r é , com palhinha o granilo 
espaldar; quantldado de finos ciystae» 
om copos, taças, cálices, compoteiras 
e garrafas para vinho, ricos appare-
lhos do tina porcellana b a c c a r a t 
para almoço o j&ntar, serviços rio 
alfonldo o porcellana para cbá o eafè, 
salvas, ilcorelros, banrieijas, talh< res, 
frueteiras, regula lor c u c o , v l o -
I h e n s c M , lampiões, etc. 

Bom fogão de ferro econo-
mico e completa bateria do 
cozinha. 

Um b>m cão de fila, gnarda-

quintal, ferramenlas e uten-

sílios de jardim. 

Quinta-feira, 21 do corrente 
Largo des (faãy&na3ss>8 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
(3* e 6.») 

AO TELEPHONE 
— Está ahl, compadre ? 
— Promptu I O que deseja ? 
— Preciso co:npr-ir laim«difttamon-

te um legitimo cliapuo lni;lez i'ilt. 
Onde o encontrarei ? 

— Ora OU-H I ha (JUl PELARIA POR 
TUENSE, rua do Sumlnario, 32. Ha 
alli um sortlmento fabuloso, tudo 
baratlssimu. 

— Obrigado 1 Vou IA neste instante. 
— Olhe, nào ae engane... E' perto 

da ladeira de Santa Ephigenia e o 
Villela. proprietário é o Pinto -1 

Semente de Alfaia 
o u 

Zittzer&a. de Proveacs 
Garantida, semeia-sa de20 a 

25 kilos por hectare 
a c a b a d e c h c g o r « I a R u -

r o p a ai M o v a í n d i a 

12, Rua da Fundição, 12 
10-7 

C o z i u l i e i r o 
OITerecn-so um, recemchegado a esta 

capital, tondo deiolto annos do pra-
tica. Cozinha á braallelr», hespanhola, 
fronceza o Italiana Una Klorouclo do 
Abreu, n. 85, Restaurant Pnrisirtuc. 

F A B Í A I h T b Í o 
Vondo-bo uma pequ na fabrica, bem 

montada, por proço multo rnaoavol 
i'sra tratar, no largo do bautu liphi-
genla, n . 8, das 1 horas oui doante. 

3 - a , 

S A B A O R U S S O 
Maravilhosa eaaencia 

fKUPAKAUA 

JAIME PAHADEQA 
A P P B O V A 1 M P I I I A B X M A . J U N T A IJB 

HYGIHNH PUBIjICA DA CAPITAL 

Innnmeros oortlflcados de médicos dls-
tinrtose de pessoas de todo o critério 
attestam e preconlsam o M a i i A o 
H D S K O para curar 
Queimaduras Rspinhas 
Nevralgiaa Doroe rho imatlcaa 
ContuBOes Dores de c&boça 
Darthros Kerlmonto» 
Emplngons |tiardas 
Psnnos | Chagar 
Caspas I Rugas 

Erupções cutaneas e mordodnras te 
lnsoctos venenosos, ete. 

A única e a melhor AGÜA DB TOI-
LKTTE, reunindo om sl todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo->w) ua Drogaria de l l a i -
r u e l i V r , n m p . e em todis v i 
oatrai- d ogUi:a«, pbnrmaclas e ca»M 
i perfuieririae 

A L F A F A 
Estamos recebendo bóa par-

tida á consignação e vende-

mos a preços sem competên-

cia, genero superior. 

Anderson, Sotto Maior & 
41—KUA DO COMMKRCIO—J6 

2 0 - 8 

SAL 
Eitabolecimnto Et. Boit 

1 ' I C C I W I I V I V« X B C P I 

Moinhos a vapor para fubA, tafó a 
sal. Deposito permanente de sal na-
cional e estrangeiro, moldo a grosso, 
om saccos do qualquor tamanho. 

I l u a S a n t a l l o a a , S M 

80 -5 S . PAULO 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas, próprias para famí-
lia de tratamento, it-nladas, com jar-
dim dos dous lado» o eom todas as 
commodldadcs desejadas, prinolpalmen -
to uma destas, que é um palaccte 
acabado do novo, ainda nAo habitado 
o construído com todu o ooniwo. Tra-
ta «o coiu o seu propriotarlo, A rua 
Belvetla, u. 41. 10 - «.. 

• • • H B H H H H H H H i 



Fabr ica e vende mach i n as C O M P L E T A S para beneficiar 100 aló 1.000 arrobas de café por dia, assim como 
vende em separado cada uma das suas macli inas constantes da relação abaixo : 

DESCÂSCADOR DE CAFE' 
ENGELBERG S1C1L1ANO 

O mais aperfeiçoado descascador (melhorado) até hoje conhecido, o 
único que não quebra absolutamente café, sem deixar marinheiro e que be-
neficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de pouca 
força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais de 3.000 func-
cionando no Brasil . 

Ventiladores de café em côco.—Ventiladores de café descascado.—Ca-
ntadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

V A P O R S 
Locomoveis, fixos e semi-fixos 

JB€>3 AlFAMAB-OS F&BJRMJ&ÍST&S © A ri^GLATffiRSiA 

ROBEY \ Cia.—LINCOLN 
Esses vapore , exuberantemente conhecidos nes-

te Estado, pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram nos 
mercado. A Companhia Mechanica e im-
portadora de S- Paulo, única representante 
dessa importante fabrica no Brasil, garante a 
força a que forem destinados na occasião da ven-
da, por isso que são todos experimentados na fa-
brica e garantida nas facturas a força de cada 
um em caval los nominaes. 
Motores a gaz 

Rodas d 'aaua de ferro L. 
Motores a kerozene • 

Turbinas d'agua (Diversos systemas) 

MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 
L O C O M O T I V A S , C A R R O S P A R A P A S S A G E I R O S , C A R R O S P A R A C A R G A , T R I L H O S , ETC. 

loinbos de vento, pedras íranoezas, ytuanas e açorianas para moinho; moinhos de í e 6 cyiindros de aço, para fubá, com capacidade para mais de 100 alqueires por dia, engenhos decanna, 
serras francezas, eixos para transmissão, mancaes, argoias, luvas, polias, etc. Machinas para picar fumo, correntes, sinos de qualquer tamanho 

Machinas para apparelliar madeira, ditas para fazer tijolos, lellias, cauos 

(le barro, machinas para fazer macarrão, engenhos de serra verlical e circular, 

machinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sa» 

bugo, etc. Machinas para cortar capim, material de Decauville, bombas hydrauii-

':as para poro e para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiro.*, 

serralheiros e machinistas, machinas para lavar roupa, estopa de linlio o algodão, 

gaxeta patente, papelão ashestos para junta, peneiras (sururucas) para café, corre-

ias de sola ingleza, borracha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quantidade) 

delmlbadores de milho, guinchos, guindastes, talhas, moitões e macacos, canos de 

ferro preto e galvanisados, tubos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, 

aço, ferro patente e sueco em barras, feixes, cantoneiras, etc. Accessorios para 

encanamento, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposito), arados 

e rarpideiras americanas, medidas de ferro para café, machinas para rachar leBha, 

cbapa de ferro fundido e batido para fogão, ferros de engommar, pesos, prensas 

para frurtas, ditas para mandioca, machinas para furar ferro, burrinhos para ali-

mentarão de caldeiras, apparelhos telephoriicos e accessorios, lillros prra agua, ca-

dinhos, rebolos, limas, grades de ferro fundido para jardim, saccadas, etc , por-

tões de ferro fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para 

machinas, tesouras metallicas para edifícios, balanças Howe, forjas, fogões eco-

nômicos, telhas de zinco, tubos para caldeira. 

nn í 

uuu 
í i i 
» • 
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Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados 
a mandar vir, por conta própria ou alheia, quaesquer machinismos da Europa e 
America do Norte, bem como outros artigos de importação, sob módica com-
missão. ^^ 

OMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SAO PAULO 

w * 

Endereço telegraphico: "Mechanica„ Caixa no Correio, n, 51 

S À O P A U L O 10-7 (4on.) 



o 
•if Pt *** «ss 

U U i M i l l J ü i l l U l U U I ü O » 1 A t > L i ( 

A V I S O Â O B E S F 1 I T A V E L P U B L I C O 

K m c o n a e q u e n e l a d e n ã o l i n v o r l o g a r n a c i d a -
d e , a f i m d e p o d e r e m e a t a c l o n a r t o d o a o u b o n d a 
q u e t « ; i u d e e a p e r a r o a a r a . p u a s a K e l r o a d o t t i e a -
t r o A p o l l o , a O o i u p a n h l a a v i s a o u a r a . p a a a a g e l -
r o a d a l l n l i a d o D r a z , I m i n i f i r a ç à o o M m i c n q u e 
o a b o n d a , p u r a a a raenclonadaa l l n h u a , e s t a c i o n a 
r ô o p r o v l a o r l a m e n t e n a r u a V i n t e e C i n c o d e 
M a r ç o , J u n t o « I o M e r c a d o . 

8 . P a u l o , I O d e f e v e r e i r o d e 

0 Inspoctor do trafego, 
3 - 1 A V E M . A I I . 

n „ i 

m e i o tarr 
O S m A Z O M A 
do estabelecimento «Paredão», Cachoeira, Rio-Urande do Sal, encontra-se 
em todas aa pharmauias o ora todas as casas de comostivois do prlmoira 
ordem. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n e s t e E s t a d o 

Barnol A C . — I t u a I M r e l t a , n . 1 . 

Ernesto Rhoingintz & C . R u a d o S . C a e t a n o , n . « M . 

(até 2ü do maio) 

Estamos recebendo as acroditadas marcas do no9sa ImportaçSo, sac-
aria de 

60 KILOS 
garantidos, a preços som competoncla. 

íAnderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - © < 2 > C « 2 ) M M 2 E ] R C M 2 > » 

S. Paulo 
20—1) ( 4 " o dom.) 

POLYTHEAMA NACIONAL 

H O J E ! Domingo, 17 de fevereiro H O J E ! 
S u p e r h y p o b o d e t i c o e d e s c o l u m l n & l 

baile â m m m 
_ Segunda grande, luxuosa, sardanapalosca o nun a 

rlsta 

' ^ Noite de delicias ! ! ! 
no vasto o i l lnminado recinto do P o l y t l i o a m n , 

que, pela habilidade magica do p o r l t o » a r t l a t a a , 

fleou transformado num vordadelro c e o a b e r t o , 

num abaeadabrante e osplondoroao 

PARAÍSO DE IPHOMET! 
E l e g a n t e a r a p a r l R a a ü ! 

D e a e m p e n a d o a r a p a z e a ! ! ! 

0 grande o vlotorloso M o m o , aquolle deus alegro o pândego quo 
por toda parto aomela, aos punhados, a loira somonto do g o a o e d a 
f o l i a ; Momo, o espIrituoEO trocista para qnem a existência 11S0 é um 
v a l l e d e l a ^ r l n i a a , o sim ama porenne o inexhaurivol t o r r e n -
t e d e p r a z e r e a , chegou felizmente eete anno para propinar aos c o -
r a ç õ e a d o e n t e a o doco 

ELIXIR DA VOLÚPIA!!! 
E* aproveitar emquanto é tempo!! 

Porque, como bom dizom os entendidos: 

« A vida é ieso mesmo, 

Ao lado dn idoa i—um prato de torrosmo I 

Cada dia que paa6a 

E' o precursor do luto o da desgraça... 

Convém amar o rieo 

E transformar o inferno em paraíso, 

Pois FÓ assim a gente 

Passa os dias feliz eternamonte, 

Protestando no fundo 

Contra a tristeza o oa males desto mando . 

Barões, lldalgoa, condeaeas, 

Velhos, moços o crianças, 

G E N U Í N O 

LEILÃO 
D E 

U m r e s t a u r a n t e a r m i z e n , 

i m c h i n a p a r a c h o ^ s , a r -

m a ç ã o , b a l c ã o , n v v e i s e 

b e b i d a s Q n a s . 

M. DE ALBUQUERQUE 
Escriptorio, rua do Girmo, If 

T R I I R P U O N S 7 1 6 

Com attetoriSaçS) do antigo nego-

elanto desta praça, o sr. T u p h » 

l e t t o ( S l u a e p p e , para liquida 

ç&o do 8eu lnifortanto negocio, f a r i 

venda, sem a n t l n l i n a i c u n i ' 

v a d o | l r e v o a , ao eorr<r do 

marlol '0, 

Terça-feira, 49 do corrente 
A'a 11 1\2 horas 

A' rua dos Imraigraatgs 
N. 23 

(Em frente á estação 
dos bonds) 

Quantidade de quartolas com vlnhoa 
italianos, iinmon-oa frasquclros com 
vinho Cblanti , dúzias do garrafas com 
vinho do Pi rto o outras bebidas, g r a 
p a italiana, licore3 Unos, xaropes 
para rofrescos, gonebra, sn 'z , aguar-
dente do reino, oleoa de Luca o de 
Portugal, bom assim a apreciada ca-
ninha do 0 ' . 

Manteiga do marcas difTorentos, ba-
nha, quantldado do sabão cm caixas, 
tinas com bacalhau, vellas de compo-
sição, fubá para mingau ou potente, 
barrica com assucar, barria com vi-
nho virgem, balança, pesos o medida.-', 
copos, louça», talheres, mesas, balcão, 
prateloraa, m a c h l n a p a r a 
c h o p a , encanamentos, »ri.nl«-lis p< 
ra ga i , cedolras avulsas, mesas com-
pridas, v i n h o M a r z a l l u , oto. 

Tudo a tor ra r 
Terça-feira, 19 do corrente 

A's 11 1\2 horas 

A * n a d o s I m r a l g r a n t a a 

N. 23 
P E L O L E I L O E I R O 

M. DE ALBUQUERQUE 

Fumo em folia 
Vendem 

ernesto mmm & c . 
(Ató 28) 

8-1 

Bom leilão 
D e i n o v e i s , r o l o g i o d e p a r e -

d e , q u a d r o s , l u s t r e s , l o u -

c a s , o i ) j e c ' o s d e a r m a r i n h o , 

e t ; . , e t c . 

l e i l o e i r o 

HOREIÜl IlIMPOS 
Francimon'.o a i i t , r l - a l i , fará lel-

l l i, ao correr d > raarMIo, na 

RUA IMECIIU DEODOaO, 

T e r ç a - f e i r a , 1 9 
Ao meio dia 

Diversas o Bolidas camas f r i nc i z i s 

para caaadoa o so lUi ios , t<r.'elta m"ea 

olastica, guirda-lo-jça mvidraçtdo , 

giarda-ve-tidos, crladof-iuudos, m S'» 

diveraa», cadeira do bj lanço, quadros, 

cabidos, espelhos, am bon: reli g'u de 

parede, dons eUgmtoa l u - l r o K 

p u r a K1*' ' .* leçay rio rendas du 

zlas du linh>, carni a:, b r.'u lua o di-

versos ol'joo'os que ostar&u{patontes o 

s e r ã o v e n t l l d o a a o m a i o r 

l a n ç o , a o m r e s e r v a d e 

p r e ç o , 

TEBÇA-FEIBA, 19 
A O M E I O D I A 

8 - A , R U A MARKCUAL DKODORO , 8 — A 

A g o n c l u 

P E L O L E I L O E I R O 

Vinda, pois, ó raparigas, 
Vinde todas aqui tor, 
Mostrando as pernas e as ligas 
Nos dellquios do prazer. 

Aqnl nSo ha côr política, 

E só se ImpOi um sujeito 

Ou pelo rigor da critica 

Oa p«Jo trago direito. 

Sacerdotes, abbadoesas, 

Vinde vCr as oontradanças. 

Dança-se ató de manha , 

(Vistam sala ou vistam calça), 

Nos deboches do can can 

E nos volteios da walsa. 

GRANDES SURPRESAS À MEIA-NOITE 
Oa emprezarios dosses luxuosos sarans, quo n&o olharam a despezas 

par» apresentar aos olhos do publico f e a t a a d l g n a a d e a t a g r a n -

d e c a p i t a l , contractaram, especialmente, ama orehestra de abalisados 

professores, que executarão quadrilhas, walsas, mazurkaa, etc., Inteiramente 

novas e especialmente feitas para esta occasl&o. 

fhrâ a «na entrada originalíssima e grotesca, marca-

da para as dez horas da noite, um grupo de esplrt-

tuosos e satyrlcos sócios do Imperterrito e glorioso 

C l u b d o s F e n i a n o s ! 
Nunca visto «uccesso de p i l h é r i a s ! ! ! 

N O T A - O sympatliico FABIA D O TERRAÇO torà ao lado do thea 

tro M I bem sortido botequim o lunch varladlsslmo, com todas as cousas da 

flua culinarla o do tino álcool. E' só pedir o sahlr lambendo os beiços. E, 

para não faltar nada, a Empreza mandou abrir, ao lado do thoatro, um com-

modo, onde so alugam e vendem p i i a n t a a i a a finíssimas, de todas as 

qualidades. 

C o m e ç a r á á s 8 h o r a s e m p o n t o 

N . B . — N ã o h a s e n h a s 

P R E Ç O S : 

Camarotes » O J O O O | Entrada geral : » < J O O O 

X 

MOREIRA CAMPOS 

LEILÃO 
D E 

M o b í l i a a u s t r í a c a c o r a a s s e n t o 

e e n c o s t o d e p a l h i n h a , m o -

b í l i a e s t o f a d a , 0 pe t ; as , e 

m u i t o s o u t r o s m o v e i s n o v o s 

e u s a d o s , a d e q u a d o s a t o d o s 

o s m i s t e r e s d o u s o d o m é s -

t i c o , c o r t e s d e U n a c a s e -

raira p a r a c o s t u m e , 2 8 o i -

x a s d e v i n h o d o P o r t o , 

m o l h a d o s f i n o s d i v e r s o s , e t c . 

A. VAZ 
A u c t o r l a a d o , v e n d e r á 

Ao correr d o m a r t e l l o 

Segunda-feira, 18 do cor-
rente 

A'i 11 1\2 horas 

T o d o s os o b j e c t o s a c i m a o 

o u t r o s e x i s t e n t e s e m s e u ar-

m a z é m , n a 

Rua da Bôa-Vista 
n . U - H 

P E L O L E I L O E I R O 

A . 

Soalho, forro, molduras, etc. 
S E R R A R I A A M E R I C A N A 

Pinho 
De pó 1 12X0, temos bóas partidas 

qne vendemos em excellontoa condi-
ções. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S. Paulo 

RUA D O COMMBRCIO, 44-4C, 

20—11 (qulnt. e dom.) 

Importantes fazendas 
Na agencia de Carneiro & C.—Am-

paro, Estado de B. Paulo, encontram-so 

dcacripçOos do importantes fazendas do 

café, em bóas condiçócs. para se ven 

derem, desde o preço du 60 contos ató 

o de 800, algumas j á com todos os ma-

ohinlsmos completos S&o situadas nas 

prlncipaes zonas do Estado, como se-

jam os municípios de Amparo, Casa-

Branca, S. Josó do Rio Pardo, Mocó-

ca, B Alm&o, Ribeirão Preto e Sao 

Carlos do Pinhal. 

Fornocemso descripçfes ou Patas 

bem esclarecidas de todas as fazondas. 

(até 27) 

, GRAXA 
M o i t a , e m b e x i g a » e e m 

l a t a a 
V E N I T E M 

ERNESTO RHE1NGAWTZ & C. 
B u a S . C a e t a n o , 6 3 

(Ató 20) 

S i n a r l a A n i x i o a & a 

Rua Duque de Caxias, 16 

calcado mm 
A " V l c t o r l a B t o r e acaba de 

reoeber nm variado sortlmento do quo 
ha de melhor em calçados para senliO' 
ras o para homenB. 

B U A S S S . B E N T O , 3 - B 

( Cata ingleta ) 10 - 10 

L1NGUASDE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Blo 

Grande do 8n l . 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINGANTZ & C . 

Bua de 8. Caetano, 68 
. (até 30 abril) 

LEILÃO 
D E 

13 EMELIMES E AMESTRADOS 

BOIS DECARH0 
2 s o l i d o s c a r r s d e m a d e i r a 

d e l e i , r o d a s ( e r r a d a s . 

C o r r e a m e e p e r t e n c e s p a r a 

o s m e s m o s 

O LE ILOE IRO 

A . V A Z 
C o m p l e n o s e i l l i m i t a d o s 

p o d e r e s , v e n d e r á , p e l o p r e ç o 

q u e a l c a n ç a r e m l e i l ã o , 

Quarta-feira, 20 do corrente 
A'á I I HORAS 

Largo dos Guayanazes 
Junto ao ohifurlz 

O H r e f e r i d o a I > O Í H , 

c a r r o a e p e r t e n c e a 

A. VAZ 
LE ILOE IRO 

BOM LEILÃO 
D E 

M o v e i s , p l a n o p a r a e s -

t u d o , o r n a t o a , l o u ç a s , 

e t c . 

Segunda-feira, 18 do comute 
A'í 11 1/2 horas 

k' 11(11 ll« Sf f i l» fEIJI)', N. u 

Chaves Leal 
E a c r l p t o r l o , & r u a d e 

A . l i o n t o , n . » ü - U 

A u c t o r i s a d o p o r s e u a m i g o 

o s r . B E N E D 1 C T O K O S A D E 

A G U I A R P E N T E A D O , q u e s e 

r e t i r a , d e m u d a n ç a p a r a s e n 

s i t i o , v e n d e r á p o r l o d o e q u a l -

q u e r p r e ç o : 

Biegaute mobília austríaca comple-
ta, bom plano para estado, ornamen-
tos de saia, tapetes, quadros, espelhos, 

^
rras, esoarradeiras, mesas de centro, 
a escrivaninha, mocho, cesta para 

papeis, bons leiloa para casados, ditos 
para soltolros, bancas de luz á Luiz 
X V , totlettea de vlnhattco, gnarda-
vestldos de desarmar, de vlnbatloo, 
commodas, ama guarnlçto completa 
de nogueira para alcova, solida mesa 
elastica com cinco taboas, gaarda-
louças, étagòre, mesas de lntervallo, 
cadeiras diversas, louças, talheres, uma 
machlna para l impar talheres e diver-
sas outras miudezas. 

S e g u n d a - f e i r a , l s d o c o r r e n t e 

I I I | V l i o r a a 

19, RUA DO SENADOR FEIJO', 19 
PELO LE ILOE IRO 

C h a v e s L e a l 

Leilão 
D E 

M\GNIFICOS LOTES DE TERRENOS 
S l t u a d o a n o a p r e c i á v e l 

h a l r r o < l o C u m l i u c y 

R u a d o B a r ã o d e J a g u à r a 

( T r a v e s - a n o v a ) 

O LE ILOEIRO 

A. VAZ 
A u c t o r i s a d o p e l o p r o p r i e t á r i o , 

v e n d e r á e m p u b l i c o l e i l ã o 

e a o 

C o r r e r d o m a r t e l l o 

m a g n i l i c o s l o t e s d e t e r r e n o s 

a o a l c a n c e d c t o d a s a s 

b o l s a s 

Terça-feira, 19 do corrente 
A O U K I O - n i A 

A , . V A Z 

LEILOEIRO 

DR. DAVID OTTONI 
Ed|>cclallrita om moléstias dos oitos. 

Cidado do S . JoPo da BOa-Vixta. 

8 0 - 1 7 

THEATRO S. JOSÉ 

HOJE HOJE 
GRANDE í ASSOMBROSO 

Baile á phantasia 

HOJE 
^ D o m i n g o , i r 7 

NUNCA VISTO EM S. PAULO 
( I R A N D E S S U R P R E S A S 

O thoatro acha-so opulentamente enfeitado polo s r . Henrique Bandeira, 
contractado ospeclalmento para esse flm. Todas as divas do 8. Paulo sfio 
ooavldadas ao c a n - c a n I n f i e r n n l , composto por um grande maestro, 
para desenferrujar a» eunnolau e dar-lhes força para o carnaval. 

A banda do musica, mandada vir espcclaliuento da capital fcdoral, traz 
nm grande reportorio do tangos nunca ouvidos. 

DOUH grandos botoqulns, no palco, para meiiior servir o publico, coin 
bebidas finíssimas o a preços baratissimos. 

Ao 8. José! Nada do t r i s t e z a s ! 

Honrado com o magestoeo < • r i i | i o d o a l ' i ' o i i i | > l o s , que fará 

• M M t r a d a ás 9 horas da noite. 

P r e ç o a t Camarotes de i .> e 2.» ordem, 25$ : Ditos de f).«, 151 

Entradas, 81000. 

THHATRO APOLLO 

GRANDE COMPANHIA 

DE 0PERETAS E MAGICAS 
n o 

T H Z A T B O L U C I N D A 

DA 

C a p i t a l f e d e r a l 
S o b a d i r e c ç ã o d o p o p u l a r e d i s t i n e t i s s i m o a c t o r B r a n d á o , e 

d a q u a l f a z e m p a r l e a s c o n h e c i d a s a r t i s t a s 

X E o O D S À M & 0 2 L & 2E 3 R a ¥ E 5 R - 0 

Hoje 
2" Estreia da Companhia 

B a s t o s , 

D O M I N G O — 
com a applnndldisalma rnvista do H o u z a 

N» qual tema parto toda a Companhia 

Camarotes dn 1 • e a.» ordem 25^000 | Oaierlas numeradas . . . U50O 

Cadeiras do 1.» 0*0(10 | Kntiada gorai l iMX) 

» de ü.» 8J)(000 | Entradas para camarotes . 3$000 

Depois dos espentaculns haverá bonda para todas as linhas, 

l » r l n c l p l a á » ** I / » , 

Os bilhotos, & venda na bilheteria do thoatro, 

Guia eommeicial e Industrial São 
Paulo, Sant s e Interior 

ALMANAK 

A primeira vez que í publicada 

Em falta quo eo notava de um livro 

que Uzesío conhecidos os commercian 

tes, iuduetrises o profiütOes por miú-

do, organlsou-se uma Qu ia geral das 

principaee cidados do Estado do BSo 

Paulo, apezar das difllculdadcs, via-

gens, despezas, etc. quo seeocontrauí 

nesto trabalho. 

Sendo esta a primeira v f z qne ap 

parece moa publicação deata natureza 

tão utll para todas as casas, o anetor 

espera pedidos na roa de S Caetano 

n . 41, S&o Paulo, Bem impressa i 

cartonada, capa coberta do panno 

Pieço, 5S00C ; pelo corrolo, 500 réis 

mala. 

Para rooebor, mandar a Iraportancia. 

Os ers. aesignantes que roceberam 

a mesma, oom seu annunclo, e n&o 

effectuaroni o pagamonto no prazo do 

15 dias, ser&o citados polos jornaes os 

seus nomes. 11—fevereiro—96. 

15—1 A Bedacção 

Gente boa compra sempre na 
AMERICANA 

COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 

L i n h a e x t r a o r d i n á r i a 

O PAQUETE 

YICTOBIA 
Bahirá, no dia 2 0 do corrente, para 

P a r a n n g u á 
U o 4 l u r r o 

l t l o - 6 r a n d e 

P o r t o A l c g r e 

ARMAZÉM 
Alaga se um, à m a do Bom Retiro, 

n. 60, com cinco portas o grande quin-

tal. A chavo está na fabrica do roas-

taa ao lado. Trata so è, rua do Ypl-

rangs, n. 12, antes das 10 da manha 

ou depois daa 4 da tarde. 3 — 8 . . . 

EMPREZA INSULANADE NAVEGAÇÃO 
BtnsauJc l C„ dj LlsiOi 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç S e a 

hlas: 

Pkíüc Steam Navigatioa G o n p u j 

O PAQUETE IMOLES 

OBGANA 
esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, om S0 de fevereiro, aa-
hlrá para L l a b A f i , L . a O a l l c e 
(La Rocholle), P l y n i o u t h e Í-.I-
v e r p o o l , depois da lndisponsavel 
demora. 

Estos vapores tocar&o de ora om 
donnte no porto de L a P a l l c e 
(La Rocholle), om logar do B o r -
d é n a . 

Roducçfto nos preços das passageils 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 21 e £ . 30. 

Dita, ida e volta, £ . 30 e £ . 15 . 
2.» classe, £ . 16. 

3. ' dita, £ . 9. 
Passagom para Paris, £ . 21 .R . 0 o 

£ . 30. 
Vinho de mosa fornecido grátis aoB 

passageiros do todas as classes. 

Os paquetos dosta Unha s&o illuml-
nados a luz electrlca. 

Para passagens o outras informaçOos, 
com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
ROA D O COMMBRCIO, M-SobracU) 

m . P A C L O 

O MAQNIF1C0 PAQOETE PORTUGCEZ 

VEGA 
do 1.000 toneladas de rogiatro o 111a 

minado a luz olootrlca 

Commnndante, A. da Costa Coelho 

Esporado de Llabfla e escalas, via 

Ilha-Qrando, ató o dia 8 de fevorelro 

proximo, sahlréi para o 

Rio de Janeiro 
Bahia 

P e r n a m b u c o e 

L i s b ô a 

Este paquoto recebe carga o passa-

geiros para os portos acima, tomando 

passageiros para as Ilhas dos Açores, 

com transbordo cm Lisbôa. 

As paseagons de 3.* classe lnc'aom 

vinho do masa o medico. 

A conducç&o para bordo,doetee pas 

sageiros com Buas bagagens, é por 

conta da Companhia . 

Agentes 

KARL YALAIS & COMP 
Em 8 . P a u l o — R u a Josó Bonifá-

cio, 25. 
Em « a i l t o a — R u a 25 do Março, 17 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
DE 

H o u l l i f i m p t o n 

O V A P O R 

Tamar 
sahirá de SANTOS no dia 22 do cor-

rente, com cfcalaa pelo 

I I t o d e . l a n e l r o e L l a b A a 

Levando somonto passageiros do 3* 

ciasBe. 

Para passagens o mais InformaçOos: 

Em B. Pau lo : com a C o m p a -

n h i a L . U | > t o i l , l u a do S. Bento, 

41 ; om Santos, com H O L W O R T H Y 

ELLIS & O , rua 8. Antonlo, n. 52. 

NE1ZEALAND SHIPPING G. 
( L . l m l t e d ) 

SABIDAS PARA LONDRES 

R u a p e h u 16 do março 

T o n g n r l r o 12 de abril 

O PAQOETE INGLEZ 

Capitao Orenstreet 

esperado do Nova Zelandia, no d!a 18 

do corrente, sahirá para 

LONDRES 
oom oscalas por 

T E ^ E R I F E e 

l * L Y U O U T H 

dopols da Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a o v o l t a , na 1.* 

classe, validos por 12 mezes, £ . 4 8 . 

Este paquete tem excollentes acom-

modaç&os para passageiros de 1.*, 2.* 

e 3 . » classe. 

Todos os paquetes desta l inha afto 

lllamlnadoa a lua elcctrlca. 

Para passagem e ontraa Informações, 

trata-se oom oa agentes 

Vilson Sons & C.°, Limited 
BUA D O COMMBRCIO , 43-Bobrado 

m . P A U L O 

0 PAQOETE 

SATELLITE 
SahlrA, no dia 23 do corrente, rara 

C a n a n õ a 
I g n a p e 

P a r a n a g u á 
A n l o n l n u 

8 . F r a n c i s c o 
I t a j a h y 

l l o a t e r r o 
H l o - G r a n d e 

M o n t e v í d e o 

Informações, na agenda 

Praça II de Junho, 
SANTOS 

I * 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socliti rliraite Floria & Rubattlri 

O V A P O B 

SOLFERINO 
Bahlr i de BaotoB no dia 18 do oor-

ronto, para 

Gênova e 
Nápoles 

Para Informações, co.it os agentes: 

7BATSLLI CRISTA 
P a u l o — B u a do S . Bonto, 48 

B a n l o a - P r a ç a da Republica. 41 . 

O ESPLEND IDO V A P O R D B 1.» CLASSE 

R É U M B E R T O 
Esporado brovemonte, Bahlri do M a n t o a , no dia 20 do corrento, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
P a a a a g e n a d e 3 . * e l a a a e , a o p r e ç o d e 

Conducç&o gratuita para bordo. 

A g n n t m 

Em H . P a u l o — J o ã o Brlcoola & Qatti , rua Jofto Alfredo, 17-A. 

Em M a n t o a - A . Plorlta & 0. , rua Santo Antonlo, 18 . 

Ne R i o d e J a n e i r o — ^ . Plorlta & O., roa Primeiro de Março, 37 . 

F a u l t o * W 

I d e s com 90 % 
Mogyana, tategrallsadaa 

Meehanlcâ Jmport 
Industrial ae 8- Pau lo . 
Telephoaloa 

Arena 

Mao H i rdy 
Antarctlca 

Agaa e Luz 
Porro-Carrll 

Drogas Bit . S. Paa lo 

Lupton 

Viaçfto Paulista 
lu lus t r la l P a u l i s t a . . . . 
J a rd im Ac l imaç&o . . . . 

Argos Paulista 

industrial 
Melhoramentos 

Rio Claro R a l i w a y . . . . 
Formicida 

üp ton Impor tadora . . . 
klercantil e Industrial 
Mater. para Conatrnc. 
Fabri l Paulistana lnteg. 
Fabri l Paullst. nfto Int . 

Baneo i : 
Cradlto Boal,cart. h yp . 

Com 20 % 
Cart. 

Com 2 0 % 

Lavradoros 

Uni&ode S. Paulo 

Idom da 2* emlss&o. . . . 
Comrn. e l n d 

Constractor e Agr 

8 . Paulo 

Ropubtica 

Santos 

m d Ooap* 

370$ 2 0 l t 

753 761 

a i o , : o t « 

130) 1201 

80$ — 
80$ 
8')) 

J 00| 

331 

7-4 
86» 1016 

- f 501 
OJt » ' » 

35$ 10$» 

2 0 $ 

Soeiété Généraíe de Transoorts Mtri-
tinies A rtpeir de Marscifle 

O V A P O R 

ESFABNI 
esperado em S A N T O S , até o dia 

1 % d o c o r r e n t e , sahlrA, ío-

pols da indispensável domora, para 

Marselha 
i Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducçAo gra-

tuita para bordo aos passageiros de 

3.* classo, com suas bagagens. 

Agontes: 

KARL VALAIS & GOMP. 
8 . P a u l o — r n a José Bonifácio, 25. 
M a n t o a — r u a 26 de Março, 17. 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 

8 u h l ( l a t p a r a a E u r o p a 

N l l e . . . em 20 do fevereiro 
Magdalene. . > 12 do maiço 
Clyde . . . » 20 > » 

e a l i l d a a p a r a o R i o d a 
P r a t a 

MAGDALENA 
Em 21 do fevereiro 

Clyde . . em 11 do março 

Danube » 21 » > 

V i a g e n s r a p l d a a 

Para SODTHAMPTOB 16 dias 

* LISBÔA 18 > 

Para passagens e mala informações, 

oa C o m p a n h i a L u p t o n , 

rna de B. Bento. 41, 11 A e 18; no Rio 

de Janeiro, oom o ar . G . C. Ander-

son, m a General Camara, 2, (sobrado); 

e em Bantoe, oom oa ara. HolworthT, 

Bllta AO . , rna de Santo Antonlo . 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

B. Paulo, 17 de fevereiro de 1805. 

Tabellaa afflxadaa h on t om : 

R r l t l a b B a n h 

• 90 d. i vista 
Londrea 0 3/8 o 1/8 
Parla 1 .018 1.038 

Bambnrgo 1.267 1.278 
I t a l I a . . . — 078 

Portugal — — 
New-York — 6.430 

C ommerc l o e I n d u s t r i a 

Londres 

Paris 

Bamburgo 

Portugal 

0 7/10 

1.010 

1.247 

e 1/4 
1.081 
1.273 

472 

R r a a l l l a n l a c h e B a n k f u r 

D e u t a c h l a n d 

Berlim. 
Londres 

Parla 
Italia 

Hew-York 

Portugal 

Bespanba 

(156 

0 3/8 

1 . 0 1 8 

1372 

0 3/10 

1.030 

087 

6397 

1 8 8 
018 

R a n ç o d o M . P a u l o 

Londres 0 3/8 0 3/10 

Í . 017 1.030 

« • U » - 048 
Portugal — 4H() 

Hontom o movimento do mercado de 
cambio foi regalar, aendo a melhor 
taxa 0 1/3. 

O i banooa abriram oom aa tabellaa 
do dia anterior, maa, de tarde, subs-
tltuiram-nas pelas que acima damos. 

O London Bank eantlnnou a nao 
afllxar tabeliã. 

O oamblo, que abriu frouxo, fechou 
também fronxo o com tendoncla para 
baixa. 

Os cambistas pediam peloa sobera-
nos 25$700. 

A S S O C I A R Ã O C O M M K R C I A I . 

I » E S . 1 ' A U I . O 

Dlreotor do mez, ar. Vlotorino Gon-
çalves Carmlllo. 

B O L S A 

TransacçOos elTectuadas hontem • 
6 0 i í l í®" d o Banco Credito Beal, a 

70)600. -

40$ 

ia. 
15$ 

15$ -

— 85$ 

— 400$ 

53 6$ 

$5$ -

_ 40» 

— 4 $ 

— 2 1 0 $ 
— 70$ 

— 115$ 

— 2 8 $ 
- 1351 

105| 100$ 

60$ — 
40$ — 

210$ 3C0$ 

«0$ — 

1123 100$ 

171$ — 

130$ — 

L e t r a s h y p o t h e e a r l a a 

Banco de C . Beal 71$ 70$ 

Onlfto 701 «8$ 

Iutond. Muulolp 85$ — 

A p o l l c e a 

Do Estado 6 • / • 1:0001 — 
Geraos 6 '/o — 030$ 

> 4 o/°(onro)— 1:200$ 

D e b e a t o r e s 

Viaçfto Paulista 68$ 64$ 

Dumon t — <*0$ 

Melhoramentos — 100$ 

T E L E G R A M M A S 

H a n t o » , 11 h. 60 ra, 

Cambio : 

Bancario, 0 7/16 frouxo. 

Particular, 0 1/1 em letras. 

Tomadores, 0 0/ l ' l , constando J4 ne-

gocli s. 

B s n l o s , 11 h . 60 m . 

C i f ó : 

H i u ve a 'guma procura na base de 

16$Í00. 

« I o , 11 h. 40 m . 

Bancario, P 0/16. 

Particular, 0 5/8. 

Bahe hoje para Santo; o vapor Es-
perança. 

R i o . 12 h. 1/2. 

Bancario, 0 1/2. 

Particular, 0 1/2. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandegn e > «* 

bodo riu do Rendaa, de 18 a 21 de f o v o 

r e l r o : 

Café bom K470 a l io 

Café escolha 1(070 > 

S A H I D A S D E C A F É 

(KKTH&KiaO 1WA) 

Para a Europa : 

Saooaa 

Vapor ali. Campinas $1 .310 

» fr. Bretagne 2 .750 

» ali. Itaparica 0 .823 

> Ital. Bcsario 080 

> irg. Nuvigation £0 .716 

0 1 . 6 6 6 
Para os Bstados-Dnldoa: 

Bacoaa 
Vapor Ing. Flaj-man 20 .806 

» » Orecian Prince... 6 .233 

> » Herschel 6 . $77 

» » Holbein 17.803 

» ail. (latania 6 .123 

61.820 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES caPEBADoa ito RIO 

17 Santos, Qlenmavis. 
17 Liverpool n OBC., Leibnitt. 
18 New-Zoaland, Bimutika. 
10 Santos, Trent. 
10 Portos do Sul, ltanema. 
20 Montevldeo e esc , Desterro, 
20 Montevldeo e esc., Itabira. 
$0 Rio da Prata, Orcana. 
21 Bordeaux e esc., Portugal. 
$1 Santos, Egyptian Prince. 

v a r o » A a a i n ao u o 

17 SantOB, 8. João da Barra. 
17 Paraly e eso., 8epetiba. 
17 Nápoles e esc., Êspagne. 
18 Anvers e eso., Olatmavis. 
19 Gênova o esc., Sol ferino. 
10 Londres por Teneriffe, Bimutaka. 
19 Pernambuco e eae , Btllarena. 
10 Portoa do Bul, Victoria. 
$0 Portoa do Norte, Brasil. 
20 Bordeanx e esc., Orcana. 
31 New-York, Carib Prince. 
22 Motevldeo, Satellite. 
34 Blo da Prata, Magdalena. 
36 Southampton e esc., Nile. 

17 R io , Pandora. 
18 Rio , 8. Joio da Barra. 
18 Gênova e esc., 8o!ferino. 
18 Pernambuco, Bhaftsbury. 
$0 Rio, Victoria. 
90 Gênova e eae., B i ümberto. 
30 Hamburgo, Paragmssú. 
33 Rio, Batellitc. 
38 Pernambuco, La Place. 
36 Gênova, San Oottardo. 

T A T O » 4 S A I I B oa lARTOa 

18 Rio, Trent. 
10 Rio, Desterro. 

30 Rio, Egyptian Prinet.' 
20 Hamburgo o esc., Cintra. 
32 Southampton e Lisboa, Tamar. 
33 Gênova, 8. Oottardo. 
33 Gênova e eae., Ré ümberio. 
3« Gênova e esc., Sol ferino. 
27 Hamburgo e eae., Paraguassi. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com oaaao, 380$ a 8009, 

Arroz de Ignape, aaeeo, 80$ a 32$. 

Banha Alves, kl lo, 1$800. 

«Maristany», 1$600. 

«Metaraao», l$500. 

Batatas nacionaes, 60 litros, 4$ a 6 ( . 

Bacalhau, kllo, 1$000. 

Carne aecca do Rlo-Grande, 1$. 

Cangloa, 80 Utroa. 36$ a 36$. 

Cebolas, cento, 6$ a 6$. 

Feljfto mulat inho, 100 litros, 18$ • 

303. 

Idem preto, 100 lltroa. 801 a 821. 

Fumo superior, kllo, 3$800 a 3S70O. 

Farinha eapoclal, 100 litros, 32$. 

Idem de Santo A m a r , 21$ a 24$, 

Idem de 2»., 100 lltroa, 16$. 

Idom de Santa Catharina, 80 lltroa, 

16$ a 17$. 

Far inha de mi lho, 18$ a 30$. 

Gall lnhas, uma, 2$600 a 3$. 

Manteiga nacional, lata, 8$5O0. 

» franceza, kllo, 4$800 • 

61200. 

Milho, 100 litros, 0$ a 10$. 

Matte, $800 a 1$. 

Ovos, dazia, l$tíOO. 

Porú , um, 18$ a 20$. 

Queijos, nm, 3$ a 33600. 

Toucinho, 18 kiloa, 18$ a 189. 

n 

í 

ü ü H l i É t t 


